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Dia c , -onsagrado'pela Igreja a comemoraçao de "T,Q, 
dos os Santos:!. 
Desc 
ANDR 
Filnd 
ZA. 

9brimento da bai~ de "Todo~ os Santos" 
E GONÇALVES E AMERICO VESPUCIO. 
ação da cidade de Salvador,por TOMÉ DE 

por 

Nasce , em são Paulo, o estadista ANTONIO CARLOS 
Morr 
Visc 

, 
e, no Rio) JOSE MARIA DA SILVA PARANHOS, o 
onde do Rio Branco 

DIA DA COMffi10RAÇÃO DOS MORTOS 
Morr 
Cria 
na e 
Nasc 
leir 

, 
e, num naufragio, o poeta GONÇALVES DIAS 

_ N 

çao, por Dom Joao VI, da "Escola de Medici
Cirurgia". 

e, na Bahia, o maior vulto 
a: RUI BARBOSA 

da cultura brasi 
. -

DIA 
, 

DA CULTURA (eli! homenagem a Rui Barbosa). 
Movi menta se~aratista do Rio Grande do Sul pro

a a "Republica de Piratini". claro 
Morr e, em são Paula, o Padre DIOGO FEIJ6 
Morr e, no exi1io, a Princesa IS!'l.BEL, a Redento-
ra. 

DIA DO B1\.NDEIRANTE , 
DIA DA REPUBLICA 

Nasc e, no Rio, o escritor MANOEL ANTONIO DE AL-
ijEID A. , 

sinado o·"Tratado de Petropolis" 
Acre o 

E as 
do o 

Morr 
• 

av~a 

O Pa 
resg 

Morr 
, 
E as 

DL'l. 

• 

e o Padre BARTOLOMEU DE GUSMÃO, precursor éR 
N 

çao. 
dre MANUEL RIBEIRO ROCHA publica "Ethiope 

N 

atado ", la obra em favor da abo1içao. 
D L'l. DA B1\.NDE IRil .• 

e, no Rio, o escritor COELHO NETO 

sassinado o Presidente KENNEDY. 
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_~. _________ • _____ .n __ . _____ ~._-._. _ a' '" 

*/*/*/*/* 
*/*/* 
.~/* 

• 

• 



2 

QQ!1 

Não são poucos os educadores que cor~ess~ dif~culdª 
des e~ conhecer s~us alunos, sentindo- se preçcupado s quan-~o a :,:;s metar.os 
d~ premio e puniç~o, temer osos de que sejam1eles mais maleficos que prQ 
ficuos~ É, sem duvida, BIDa PI'0ocuyação l egitima 8.~ve~d~c1aira:: onvolvcll 
do as rlais simples relaçoes e:atro a!.1mas e profes r; or~~3, 8' q-w.J fie concTQ 
tiza na indagação anclosa:- como mini strar carln ... "'lü ~el21 exces:3c? · como Pl:! 
nir sem traumatizar, como encorajar s em disti n guir ú isolar ~ como , en
fim, ser um bom Educador? 

A dúvida e n j.nsegu:rança r opcus .... ~m~ )!" :.i tas VUZ Og , na 
dificuldade em que so emccntra-,!J. o:.: Eo::';.ucadores c.~ ~()I!lpr -=-::r.;dç: os t('~tiY.QQ. 
que impel~m as criançan, {1 os ~&US ªJ.t!st~.!!'&º.tQ.:1.. fi!~. J?.q~:S.0.'"'.ªf:_,t9&çle. Dessa 
c01ppre ensao depende ) em gi"a1;i.o rpart0 ~ 3. poss::.:~:ülid. 3.':~0 d..:. se j .... Ü~ê.;;:· com 
acerto ",e p~ir com justiga; d ?1. conslc1er armos 1.nteJ.'e:3ar.,.t 8~; ;~.J.R~'!.r.1.:::'s 01>
servaçoes sobre o assuntoo 

, 
... E sabido que (os organisDlo~ vivos se torl!~J:!l. ati'1ToS :pã. 

ra satisfazer uma ansia, pum estlmulo ou um desejo e a ativid:'.do ~S ,'3 1m 
estabe:-"ecida pe rsiste atG ql1e se con.'"j iga tuh ajustam0nto capaz de ali 
viar ou remover as t ensões qUJ a mo~.i. ... ~aramo A5 e :i.m~ incentivos::; i m:p",::I
sos c~nstituem ~ :mot} .. ,{,.'ilS:':i9. do :!.!1d.ivl.ç.llo~ el';.quanto ~Ll.e ,qJt~s ~;/ ·to. .::·!lt..9, se I"!i 
fere a s :r~isfaçao de seU3 deeo.10s ~ ô':li?iaso A.for a ,JS inGG~:{.;ivgs pura
mente ·or ganicos, que aparecem tambem nos animais infe:riores, tA os nit~ 
damentG humanos,_ dentre os quais em:u!l.l?ram-se:- iL"lpulso üe dom;T·.io~ im
pulso de pugna, desejo de; e j.opulso a simpatia~ :i"mpulso g!'ega.·io , dose 
jo de aprovação socÍé:~2 e O:.:.tl'OSo Acon·t;.ece Ql'.8 es ce s j,:npu].~os e incen t i:
vos n em sempr e encontl'H::rJ. 0xp:'.~ocsâo Íiu8diata . tor:n.a:.~~o-se :nc:d.s evidentes 
quando frust:Jr..os ou adiado.'> ,_o e as condiçoeL f'::'·-J...:d:.:i,ç.l'r ~s sao :i.n~IDeras 
na vida social qUGr pOI' a.I!tagOlllSIi10 ... de si tl1["~rões ~ ~ Ller' po!.' obs taciÜDS 
ambientais, quer, .finalmente, por habitos, Gonve:r.:~oes , id:,;:':.ls, precon
ceitos e tabus o A~sirn) o medo i nstintlvo d e morrer poue ~ntrar em con
flito com ideals patriotioos; o desejo de posse I';~ .... opõe ao cli!.'eito de 
propriedade de outrem, os ditames r e l igi osos , econornicos 9 sociais e tpo
rais opçem-se a muitas das ngssas ncces §idade s instintivas .. Qu .. ü s era a 
conseçuencia dessas frustraço0S de tendencias, l evanà:P'i] ,-:;u conta que, CVE;ll 
do suficiEjntemen~e estim~ado e a1.equadam6n~e motivado , para o organis
mo"agir e agradavel, e nao agiI' e desagradavel? Noc ~asos norma is o in 
dividuo deve e star apto para tentar o pr.ocesso de "ensaiar e ensa:!,ar de 
novou, valendo-se ,de sua capaciclade 6.e aprender, p8xa adqrurir habitos 
e reações que p ora ao serviço de incentivos fundamentais~ 

, Todavia') não somos t oq,os semelhf.>.::y'ces :na mane~ra pela 
qual reagimos a frus tração de desejos; ha os qu.e at::avessam incolumes as 
mªiorefi vicissi.tudes e os qv.';) ,-;on.fu:s:l.sm o deS COll'GI'ol am ao ... roen0i' trans
torno, ficando entre as du.n.s situaçocs extremas as gradaçoes t odas evi
denciA.(t~s pelo ,comum dos indi.viduos, desde o segu~o de si- e "oem ajusta
de), até o neurotico, sempre p,: rturbado, hi:gersens~vel, facilmente irri
tavel e incapaz de um ajustamento satisf at orio • 

• 

Consillorc;:, o" agora as diferentes maneiras pelas .1 
quais o h omem se a justa as 3ituaçõe~ frustrador as 1 indicando as aceita
veis e as inadequadas, d ,aplicando-ao ' ao ambiente dos Parques Infantis 
para melhor orientacao dos Edu3adores~ 
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F O R MAS ------------
DE ---- A JUS T A M E N T O - - - - - - - - - - -- - - - - - - -- - - -

1 - . -àj~s~~mentQ por rend~çao 

Quando o indiv{~uo sofr~ uma frust~ação de suas necessid~ 
des e impulso~, e se submete a situaçao desagradavel sem luta e sem 
rebelião, esta seAajustando por ren~ição, forma inadequada de ajustameú 
tO

l 
porquanto as ansias persistem nele e tendem a se tornar mais agudas. 

T~ situação deve ser meditada pelos,"Educadore~ frustradores por exc~ 
lenCia", aquêles que se opõem, sistematicamente as iniciativas de seus 
~unos, comAbase em concepções disciplin~res e de regulamento. E, tam
bem,por aqueles que, dominados pela tendencia, muito hl1mana embora con
denavel, de "tomar antipatia" por uma criança, impedem-lhe atividades, 
frustram-lhe os desejos e tolhem-lhe a liberdade. Uns e outros podem f~ 
vorecer o aparecimento e a sOli~ificação de um s~ntimento de inferiori
dade, criando, na criança, um habito que a levara a se tornar no adulto 
que se ajusta inadequada e destrutivDUJente. 

2 - l!j}lst.'!-lIlento por ataque direto 

• N • ' , Em face de uma s~ tuaçao frus! , ao ~nves de se ren-
der o individuo faz frente a ela, entra em conflito e at~ca-a direte, 
mente. Quando adotada, na sua forma sadia e construtiva, e,forma de~ej~ 
vel,de ajustamento e que deve por isso ser estimulada; sera indesejaveJ, 
~orem, quando assuma formas excessivas, doentias e destrutivas. ,Assim 
e que as crianças devem ser Gstimuladas a enfrentar e resol~er sozinhas 
suas dificuldades, a reagir eficientemente a uma agressão fi§ica ou a 
uma acusação injuriosa, sem solicitar, demasiadamente, o auxilio dos 
adultos, para que não se tornem, na i~ade adulta, em poltrõ~s e insegu
ros, dependentes d.e outrem, rendidos as dificuldades e obstaculos, e, 
consequentemente, infelizes e angustiados. 

, Orientado adequadament~, o imp1)lso de pugna que em todos 
nos existe, adquirido ~e maneira razoavel o habi~o de ajustamento por 
ataque direto, ter-se-a conseguido, para o individuo, uma das mais va
liosas formas de ajustamento, aquGla que, realizada com calma e discer
nimento tem sido a fonto principal das grandes iniciativas e dos gr~ 
movimentos. 

3 - l!jus~-&ntQ por introversãQ 

Entre as,duas situações opostas, de ataque direto e de 
rendição incondicional a situação fru~tradora,'ficam outras formas de 
a~ustamentol das quais a introvqrsão e exemplo. Embora seja umars1tlla .. 
çao de rend ção em fac1 de obstáculos e dificuldades intranspon~ve1s, 1 
não assume as caracter~sticas extensamente tra~atizantes da rend1ção 
verdadeira. Caracteriza-se pelo voltar do individuo para dentro de si - -mesmo, suprindo, com mo trabalho da imaginaçao, a insatisfaçao do impU1 
so inicial"e substituind9 os fins primordialmente ~rocurados por o~ 
tros imaginarios e mais faceis de serem atingidos. Este mecanismo deve, 
sempre, ser lembrado pelos Ecucadores, para que· saibam disting~-lo 
da mentira simples e inintenciQnal. A criança isolada, o filho un1co, 
a criança escorraçada e sistematigamente frustradas nos seus desejos de 
carinho, alimento, luta e aprovaçao social, buscam, frequentemente, com 
a introversão f compensar as restrições sofridas, construindo fantasias 
que deP9is $X~riorizam, graças a sua dificuldade em distinguir' o real 
do fantastico, frutos que são de mecanismos mentais semelhantes. 
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demos distinguir 
Dent r e 05 que se a justam por i ntr over são e f antasia tQ 

tipos d i f er ent e s e i n t ere s sant es " 

o "Her oi Conguistador":- é o indivi duo f ei o, d mi do , obscuro , i l)s egur o, 
. que se imagina 1.Una criatura extr aordina r ia, tnn 

her a1 conquistador a quem se tlovem e p:i"'e stam homenagens e honrarias, e 
que se compensa da inreriori~ade r~al com apr ovação e apl ausos imagin~
rios. 

discret as, 
Os dev~aios são universais e nor mai s em §uas 

poden do , todavia~ (;hegar ao caso extr emo da pa r anoia. 
f ormas 

Não se as Si,1.<; tem , entretant o , os .E'.Sucador es,. com as 
"manias de grandeza H das cri anças e adol escente s - s ao a I ds nor mais e CÇ!l 
f ortam tanto! ' 

o " Rer oi Sofredo~n: - t~b~m o b :: r c i nofr edor bus ca a pr ovação s a cia], t a,m 
... bem elD ,3 :.:. ::mtl sfa z mediant e mecani smo de i magina-

<;ao ; entretanto o her oi conq~J..i ~~tador atinge seus fins pel a auto afirma
ção f ant asiosa, enquanto qn8 ~ c l::.61'oi sefredor imagina-se doente , inte
riorizado, persesuido , tra1:mat :i.zado , bu.scando com isso apr ovação e simp.ã 
tia que r edundar ao , inegay'el~ent8 , G~ al go al t amente confortant e . As cri 
anças mostram-se muitas vezes amu~das , irritadas, des i nter essadas de seus 
brinquedos: r ecusam-se ~ COiDS"J:' ou s i mulam f erimentos e doenças ~ vis t o cQ 
mo isso lhes traz a · satl.sfaç ~F do pensar que os outros not am, preocupam
se e sofrem com aquel as r eaço\'j s ., Anal:!,sem, portant o, os Educador es com 
c.uidado , a~ crianças f acilment e i rritaveís nos j ogos e clemai s at i vlda1es, 
as que est ao sempr e ,çom dor ~ 5 ~~&xis~entes ~m r eali dade e dese j osas de 
curativos deslJeces sar i os - esses ser ao poss i vel mente , uns t ant os "her oi_ 
zinhos" que t em no Parque~ 

extrema de 
pel Qs que , 
f amilia ou 
dio . 

Casos ext r oillO S são apr esentados pel os que numa f orma 
introversão , imagin~- se perseguidos r eal a aflitlvament e ou 
num r epent e extr oIDo de her a i sof redor, com o fito de PWmt ~a 
uma comunidade inJust as, chegam a auto- destruição pef o. fuici-

A Ldentificação:- ~, sem dúvida, o mecanismo mais fr equentemente encon-
trado nas ;;ri,anças. Impedida§ pel a ação limitador a da 

e ducação , pe l a l ma.turidade f'is l ca ou pel a v i giloncia. c on s t a.T:lt e d os pais, 
deixam as crianças de sati~f"azer mu.itos dos seus dese j os de luta , de con
quista de aventura e d2 glorj,a o Na situação .frustrador a em que assim se 
col ocam , a ident1f~caçao com o limoci nholl dos filmes de Itcow_boyll~ oom 
o ... palhaço, . e muit o f rreq-u.ente e pr oporciona satisfação t ant o quan
t o as meninas e adol e scentes agrada a i dentificação com a irmã mais ve
lha .que se pintã. e usa balangandé}.us ou a artista Ugl amouros't" que exibe 
um olhar pastoso e os cabel os oar dos no ôlho . Não sei s e ja not ar am co
mo nos ... filmes, nas historieta~ ou na pamtomima , o mais indefeso,~ o que 
luta sozinho, o mais fraco, S<l :J os que acabam sempr e vencendo - esse de
t!}lhe ovidencia como, conh€~cd()r e " do dese j o de compensação de que t odos 
nos padecemos em f ace de i nçapacidades ou impossibilidades, os pr oduto
r es e ed!tor es sabem explor~-lo~ f or necendo-nos mei o de identificaç~o e 
satisfaçao, CUjQs ef eitos Il'}O ""'1 pr e jUdi ci ais, principal mente quando ,se 
ponder a que um exito imaginario e mais salutar que sofrimentos i magina 
rias. .... , , 

A identi f t caGao com o seu substrato de f ant asia so e 
r eal ment e prejUdicial quantl~ sê constitui em sub~tivo habitual ê com
plet o ,da ação, l evando- nos a ~~a em f ace da r ealidade, t emer osos de en
frenta-la 

val endo-se do 

4 - ajustamento~ p~ r acionalização 

Ajvstam-se os i ndivíduos pela r acionalização quando, 
r acioclnio, modUicam a r ealidade , sel ecionam valor es se-



, 

os seus d~sejos e necessidades, abstendo-se de considerar qual
quer çutra evidencia. Os mctivos gerais na racionalização jazem~ mui
tas veze~, num p1ano,extremamente profunda, sobrelevados que sao por 
razões varias aaceitaveis que constituimos para nossos atos, camuflan
do-lhes o motivo real. Se não es~amos dispostos ao trabalho, e~contra
mos desde logo mil razões ponderaveis que n~s justifiquem a inerciaise 
distinguimos uma criança com a nossa ~referencia, racionalizamos essa 
injustiça evidente, descob~indo uma ser~e de motivos pelos quais ela se 
torna carecedora de maior clJi dado e lilstimulo. A criança racionaliza ll1ll.1 
to frequentemente quando quer fugir a escola para ficar no Parque,quan 
do ijTetende se eximir de uma atividade que não a agrada, ou justific~r 
a ma Ej,ção praticada. O que distingue a racio~ali~,açãQ. da mentira ti
pica e o fato daquela ter sempre, como substrato, uma" verdade, embora 
um pouco defoI'mada segundo as necessidades do momento. 

Dentre os ajustamentos por racionnlização, temos a di~ 
tingu1r,-

" 
~ , 

Mecani§mq ~0 projeçao:- pelo ,qual interpretamos a no~ 
. _ sa r!oda uma rea1idade,átri-

bu1ndo a outrem as razos de nossas faltas) falhas e inseguranças. A 
criança tentada a realizar uma ação reprovave1, se apanháda em f1agran 
te atribue

l 
imediatamente, a outra, a causa de sua falta. - "Eu quebreI 

vidro, p sei nas plantas, mexi na tinta ou furtei o lanche - mas foi 
quem mandou". Quando pouco animada ao uso do chuveiro nos diasfr:bs, 

, vem 10go:- "Minha mão não qu~r que eu tome banho", quandoA 
defende bem uma bola, ou participa 1nefici~ntemente ~e qualquer jQ 

go, a desculpa cabe a ura acidente de terreno, a'interferencia de um com 
panheiro ou a uma causa qualquer estranha a ela. 

, 
Mecanismo das uvas verdes:- pelo qua1"a maneira da rã 

_ posa _da fabula, o indiv1 
duo desmerexe aquilo que nao pode obter. Os que nao pode~ ser aprovei
tados num jogo "não queriam mesmo jogar porque o sol esta quente"; os 
meninos que não,podem participar de um bailado acham que "isso de apa
re~er no palco e coisa para sujeito mariquinha"; os que não recebem I 
premio! de assiduidade "foram a lugares muito mais interessantes"., ou 
~nlo sao mortos-de-fome para irem diariamente ao Parque • 

, 
Nos, os 

pelo mecanismo das uvas 
A .. 

que ele nao tem nada de 
dendo assim, dedicar-se 
tos ou merece elogios e 

• , N 

adultos, somos levados tambem a raciona~izaçao 
verdes - quando um colega prodUZ mais "e por
mais interessante a fazer fora do Parque, po
bastante ao serviço") se eon!}egue galgar pos .. 
recompensas, "algo ha por tras disso". 

• 

Essa é uma forma négativa erprejudicial de ajustamento 
precisando por isso, ser Qombatida; o indiv1duo deve ser conduzido, de 
modo a reoonhecer o valor d9s outros e a realidade das circunstânc1as, 
diligenciando para que tambem realize algo bom e reconhecendo-se tão 

. capaz como os outros. 

.. satisfaçao 
suficiente 

, " 

Mecanismo do limão doce:- e o ajustamento conformista, 
.... . 'mediante o qual, para obter 

emprestamos qualidades ao que reconhecemos como inferior,in 
e ;l,mperfeito. , 

~ 

"A educadora nao 
brinco mais"; ou "eu sou PEfqueno 
dem nada"; os covardes e t1midos 

me pede para,ajuda-:-la, mas as~im eu 
e fraco mas e melhor porque na8 me p~ 
IInão são de briga". Quando repreemt. -da, a criança que se ajusta pelo mecanismo do lima0, acha sempre que 

"l2odiaAser pior" e compara seu caso cem os, dos companh2iros em situ,ã 
çao identica, ressaltando sempre sua hipotetica posiçao de vantage~ • 
.Este ajustamento rovela fraquezaAe,.tanto como o lidas uvas verdes",n~o 
alivia mas apenas tapeia as tendenc1as inatas, que, sendo fortes con~ , 
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nuam a agir, ,criando situações de desagrado e tensão ; ruybos ci?nstituem-" 
se, ao ,contrario do @ecanismo de ataque di,r e t o, em ogs tacu.lo a ação , eJ o que e mais grave ) a r ealização compl eta e satis fato.r~a de um iqea~ 
prefer~do o lndlv1duo contornar uma situação de s f~voravel , enfrenta-la 
e .vence-Ia. 

. ~ 

Os vornitos~ os dbl:iI1aios , tremores, taqu:i.cardias sao 
encontrado s em crianças, C0IDg m<'JÍo pelos qua is e~. as zo dofondem ou f o
gem a uma situação desagradav81 ~ l-1uito .. t"]'equel1tom"3nte~ principalmen
te entre os pequeninos de 3 a 4 anos~ ha a r~ação d~ vômito ant es d~ 
hora de ir para o Par que"quando ná", estejam çles ainda bom a justados a 
Inst~tuiçã") . O ,medo ao meü:tco, ao dentista , a ~acinaáD~ '::~ ) podem causar 
tambem, os disturbios de iníc io desOl'.:Ltos~ , 

Muitas das n~-üX'ose5 de gu~rra , r esultam da ambivalên
c!a de raaçã0 em que o individuo se ::,ncontra,. premido I3nt~,03 a s impo~i
çoes do meio social que r l evam a dCf:Jnnstras;oes ãe amor patrio e a f or
ça do instinto de conservação que o ll'1p,'11,e a f'g.ga das situações de per!, 
go - as paralisias, os desmaios, os -t:cemcres sao t odos lt9c~isnos de tu 
ga que então se instalam e, , .. J-;I '1m se:;:,,::.t mistificação ~o indilllguo, , sao 
contudo , motivados por t endenclas h~JJ.lW'la5 de fugir as situaçoes arduas 
e perigosas. 

, Muitos são os mecanismos de def{'!sc. e fuga encontrados 
na viq,a d1aria, pel os quais", ::!onsciBntes emgor a Cf'. "..Ulla lnflil rioridade,os 
individuos f ogem a r econhece-la, lançagdo mao para ~ompensa-la, de ati
vidades substitutivas que podem ser :"nocuas, boas .-u pr ejudiciais; se
gtmdo o aspecto do que se r evest em a o f im a que l E.vaID o 

t ~ . 
O indiv~duo 'bi.1.ixo que <}ssume uma s ltu~çao de pre:goten. 

c;'a, ou cultiva um9 voz dominadora , '.) lttimido de escritQl'io lt que e um 
despota para a familia ; o f eio qu~ ee d~st .. ca pel~ elegancia, o mengs 
inteligente que se ufana de 5ua f orça fi sica, estao t odos lançando mao 
de atividades substitutivas e compensadora~o 

Entre a~ atividades subs ~;itutivas desej~veis , encon
tra.c-se os "hobb1es1l , e t odas as 9tividaderi derivativas de construção, 
adot adas com o fito de evitar angustia e i nsatisfação traz idas pelo frA 
casso em outros campos de empreendiment os o 

, _ Resta-nos e consider açãc das atividades subst~tut1vas 
indese javeis; sao elas: - o uso i moderad0 do alcocl, a busca de prazeres 
extensos e prejudiciais e o uso de estimulantes e entorpecentos. 

,"' . 
~ o ,que se obtem pelo me canismo de se t omarem as~s 

frustrada s e,desagradaveis~ a l embr ança de situações angustiosas, os 1m 
pulsos contrarios aos padroes e proj,bições soci<}ü3 vigentes, r eprimitl
do-os PfT8 o 1nconsclente~ Ora , o_que acontece e que embor a lutemos pa
ra mante--los submersos t eles estao vivos e ativos ) buscando mostrar-se 
ainda que camuflados e d.e codo indireto , sob a f o.t'ma de 1aEsos, atos f.! 
lhos , sonhos ou esquecimentos, e cri~do um estadc de t ansao por t odos 
os mod\!. prejudicial. A con~ideraçao dos mecanbmos de recalque e da 
importancia dos desrecalque~ e de t al sign1flcado, que ultrapassa os li 
mites ~as cogitações psicol ogicas e psicanaliticas para s e incor por ar ao 
patrimonio de conceitos do homem comum . 

** *********** 

Com isso chegamos ~~ fim 4e nossas considarações;'~' 
-poder-56 ... ia per gtmtar - "que inte~S8e tem elas para as ;Educadoras e 
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. desejosos de ~bem .or:i,entar as suas crianças?'; O interêsse existe, 
e muj,to grand~. Nao nos e dado desconhecer as formas pelas qu~is os que 
de nos recebem orientação, roagem em face de realidades agradaveis ou 
duras, e,conhecendo-as não nos podemos furtar ao apoio e a orientação 
que de,nos se espera. Não podemos cruzar os braços e assistir passiva
mente a formação e ao desenvolvimento de um ajustamento por rendição ha 
bitual~ por introversã~ e fantasia excessivas que afastam o individuadã 
realidade, levando-oa a co~strução de um mundo irreal e todo seul mui
to menos pOdemos permitir as nossas crianças e adolescente~ a busca de 
auto-afirmação mediante a participação em atividades temerarias, perigQ 
s~s e prejudiciais como sejam os jogos de azar, os grupos de "gang", o 
habito precoce do fumo e do alcool. 

• , ~ 

, Se tomassemos esses aju~tamentos inadequ~dos e lhes 
procurassemos estudar às causas, encontrariamos p~ra todos eles um deno 
minador comum - falta de compreensão, apo}o e estimulo, ou, como resumI 
ria o Prof. Bela Szekeli, falta ge AMOR. Esse amo~ que nos leva a proc~ 
rar os verdadeiros motivos do proximo e compreende-los, que nos impele 
a simpatia e identificação em face dos que lutam e buscam se reafinoa~ 
que apura nossa sensibilidade no sentido de distinguir 11ma racionaliza
ção ou uma introversão da mentira pura, ao mesmo tempo que nos aguça a 
curiosidade com o fito de lhes desJobrir a causa. 

• 

O Educ~dor consciente baseia seus julgamentos e suas 
mane:!-ras de ação num criterio de justiça, sem favoritismo, sem condes
cendencia e ri~or excessivos; a~e ponderada e desapaixonadamente, colo
cando sua missao acima de interesses corriqueiros; não se envolve nas 
situações delicad~s que se criam, se~ão par~ resolvê-l~s com imparcia
lidade, dando a todas a~ crianças a 1mpressao de que sao igualmente im_ 
portaJ;).tes, Queridas e dignas de a~enção. Bem se conclui que para isso 
deve e~e gozar de um grande equilibrio emocional e ser dotado de uma 
apreci'lVel plasticidade de ajustamento frente as diferentes situações em 
que se deve manifestar, levando em conta a idaªe, o sexo, a maneira no~ 
mal de comportamento e o estado particular de animo dos que são por ela 
envolvidos. 

• f -E agora deseJo l8mbr~r Ulll 1tem importante e que nao 
tem sido semp~e ate~dido pelos nOisos tecnicos:- como e quando· minis
t~ar agrado fisico as crianças. ,~ bem verdade que se~do nossos alunos 
tao carentes de afeto e agrado, e noss9 impulso agrada-los em demasia, 
acumulando-os de afagos. Todavia, sera essa um~ ma~eira correta de 
agir? Nem sempre. Os peq1feninos de 3 a 5 anos tem, e certo, uma necessj, 
qade g~ande de carinho f1Sico para que se ajustem ao meio estranho que 
e o Parque. Quando se ferem o apanham de outra cirança, pzr um reflexo 
cznd}cionado, correm para nosso braços e o noss9 colo - tao presos 2s
tao eles a}nda do regaço materno de que mal sairam que, numa ~ituaçao 
de desconforto e SOfrimento, buscam Q.uem lhes ofereça a situaçao de ca
lor e ~roteção a que estão afeitos. A medida que,vão se desenvolvendo! 
as crianças devem ser estimuladas a realizar a sintese de sua person~l~ 
dade em contato com o mundo exterior~ enfrentando-o e buscando domina
lo, re901vendo a situação de ambivalencia em que vinh~m d~sd~ Z Compl~ 
xo de Edipo. Com o ingresso para a escola ou outras 1nst1tu1çoes afueias 
ao lar, a criança deve libertar-se gradativamente dos,pais, apegando-se 
as pessoas estranhas, com as quais se identificam, ate a pUberdade, / 
quando se torna c~paz de eleição e in~ercurso com pessoa adulta do sexo 
oposto. A professora deve cuidar, porem, que a criança não ~e fixe demã 
siadamentea ela, o que,a impede de se ligar a outros individuas, ad~
tos ou não. 9 prOblema e tanto mais grave quanto mais dentro do perio
do prepubertario esteja a criança; os nossos meninos de 10 a 12 anos de 
vem ser tratados cOm uma camaradagem esportiva, com compreensão e afeto~ 
sem excesso que lhes impeça o des~nvolvimento,normal da per§onalidade • 
Casos se conhec~m em que, por estimulo das propri?s professoras,(a que 
se s9mam a tendencia ao afastamento do lar no per10do prepube~tario e~ 
bertario e mais o ressurgimento do problema sexual) 9s meninos enamoram· 
se realmente delas, assumindo suas relações um conteudo sexual, o que, 

• 

• 
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levados em conta os 
g1ca e social a ',mla 
nefasto::. 

empecilhos e 
união final, 

, .' , 
imp~dimentos de ordem fisica, f1siolo
tera) fatalmente; ')s resu1tados mais 

• A. " ,o. J' 

M~dltando sobre todas essas influencias e 
mos avaliar com acerto o papel impor,!ante: decisivo me~mo, 
dor, ao lado dos pais, tem na f o l1uaç ao das novas geraçoes. 

*1*1*1*1* 
* 1* 1* 1* I"" 

*1*1*1* 

B r B L r o T E C A r N F A ;~ T r L _ .~ __ ..... r"- _ _ _ _ • __ 

que 
que o 

poder!l 
Educa -

, 
Aspectos educativo:> ele sua • N 

organlzaçao 

A biblioteca infai1til~ grand,! au,dliar para o desen
volvimE nto ec,ucativo das crianças e uma das at.ividades pringipais no Pa.t 
que rní j,lltil, exige das Educadoras devotado carinho e "tençao. Deve ser 
instalóla em local claro, alegl'e e cO;1vidaU.yo) desper1;ando nos seus fr.,ê 
quentacxcer; a vontade de nela permaneCllr. ~ Coref. lli7as, desenhos e qua
dros aJ'-lgres, contribu.em muito para o bom exi.to deste objetivo o Os li
VEoS devem) da masma forma, ap:!.'esental' aspecto atr9-ente, ch8.man'io a ate.ll 
çao do espirito j.nfantil pelas vistosas e caracteristicas capas ilustrã 
das e formatos os mais va:!.'iados e interessan~es. 

~ara a completa cOnSeC'l"lç~lO d8s'i;a finalidade, confo.!: 
me acon:::elham os tecnicos especializados n03.SS1mto, os livro~ que com
põem a tibliotqca infantil deverão conserva:L') S8nrprn que :(lossivél, ~ a 
sua aPT38entaçao original, as ca:gas e as encaderna"éíes proprias. Deste 
modo, ficarão p~8servados da mono tona uniformidade,de aspecto e conse
quente desinte::eSse que as encaderni}ções ou 8n'101 torioS1 iguais e inex
pressivos elJ!prestam 9<0 ambiente, alem da vantagem economi,ca resul tan t e 
da adoção deste criterio • 

• 

, ,Ao fornecer aos parqueanos os livros da biblioteca, ~ 
impresC:illdivel nEto se perder de vista a id9<de m8ntal dos seus leitores. 
De acôr~o com o desenvolvimento infantil, e claro~ os livros destina
dos aos menores conterão apenas gravuras as mais diversas, coloridas, s8 
bre temas s~mples, a altura da sua compreensão. Para os maiores de g
anos, que ,ja estão aprendendo a ler, predominam aino\l- as ilustrações aJg 
gres, artisticas e recreativas, com texto reo,,,,ir9.o. Este, l)nulatinamen
te vai transfo~é\Ildo-sel,tornélJlJdo-se,mais desenvolvido, alem de apres~n 
tar um vocabul ar10 acessivel e agradavel, embora mais selecioD'I'Io, . so-' 
bre ass®tos preferidOS nessa fase do desenvolvimento meneal int'''.ntil. 
As il ustl'ações, m-...ti ta.'J vêzes as sinadas po.r ,~onhAcidüs artistas (He,lt D:j,.1? 
ney, B'üsch, AnrJer-s3n, !)?rca) 1 '.,oDstit,ül'ao os temas _para as m".i.s vari,ê; 
das atividades e ocu.paçoes, como de§enhos ~ reproouçoes, modelagem, etc. 
Servirão Sl-inda de fonte de inspiraçao aos seus pequeno!? lei,toras nas 
suas :l;endencias, art{sticas , desenvolvendo-lhes o bom gc,sto e marcando 
por ve~'as indelevelmente, as suas inçlinações para a ac:te e a fí}rlt,asia. 
Pondo a disposição livros adequados a idade, incen+,i'laremos o habi.to e 
o prazer que ,a leitura proporciona. 

\ 

Vamos, po;;tantQ dar a lüblioteca 
interessant6, ;~'estj.vo e agradavel a vista) nas co)'es 
mato de seus livros e gravura0' Assim sera realizado 
oQjetivos da educação, sOQ seu aspecto socializante, 
tistico. . , 

um carater alegre, 
variegadas e no fb.,!' 
UTI dos principais 
intelectual e ar-

Nora L·[.~ia Mgreira 
B;.bliotecaria 

.' 

, 
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UH PROBLEHA DE CONDUTA 

Buhler! C~arlotte - Los problemas 
de la ~nfancia y la maestra 

"Em têrmos psicológicos, um problema é 11ma di~iculdã 
de que desorganiza a continuidade dos processos, dentro do individuo ou 
de 11m grupo. Um problema, na escola, desorganizaro trabalho, a colabo
raçao desejada do grupo ou a capacidade do indiv~duo de agir adequada
mente. 

~ , , 
, Para superar est~ dificuldade sao necessarios meto-

dos especificos, mas antes de aplica-1Qs deve-se estabelecer e compr~en 
der a nat~eza do problema. A professora tem que interpretar, em ter
mos psicologicos, o problema, tal como aparece na classe. 

I) - H~ dificuldades quotidianas triviais que as professôrasnãO 
podem estudar em detalhe. Uma ~anhã, duas meninas poderão 

rir-SE sem cessa; ou um menino não conseguira concentrar-se em suas li
ções e outro dar a uma resposta inad~quada.~s1;es fato~ não poderãg.suQ 
m~ter-se a um profvndo exame ps~cologico, mas e necessar~o enfrenta_los 
rapidamente, com tecnicas pedagogicas pa;a grupos. E~ta !:; uma so;bução do 
p~oblema no planQ da ~onduta, ou p~ano unicó, onde ã açao se QPoe 
contra-ação e se elimina assim a perturbaçâo. 

lI) - Aind~ que a solução p~ano ]nico seja adequaga para muitos 
A episodios escolares, tem sido aElicada tambem com certa fr~ 

quençia a problemas que exigem uma compreensao mais profunda. Todos o!j 
disttirbios reiterados (1) devem ser estudados do ponto de vista psicolo 
gico~ Os risinhos constantes, a distração permanente, ou as atitudes 
improprias, implicam problemas complexos ~ue,não podem ser resolvidos no 
plano da conduta. A conduta reincidente nao,e simplesmente o desabafoAde 
uma tensão aguda, senão a indicação de disturbios mais profundo~ e cro
nicos da criança. Os transtornos constantes, reincidentes e cronicos , 
devem interpretar-se como sinais ou sintomas de tensões subjacentes mais 
profundas. Estas tensões mais profundas podem existir na criança que a
presenta conduta perturbadora constante. Podem aparec~ em classe ou 
originar-se mas relações daAcriança com os demais e ate s!:;r resultan
te das atitudes da professora que faz par·te dessa situaçao. 

, 
lIr) - Alem da condut1} reiteJ;ada,outros transtornos exigem mais 

estudo. tb disturbio serio, isolado, permite vislumbraruma 
importante inadaptação em uma criança ou a una desordem mais impbrt~ 
te no grupo. Irritabilidade, mentira grave ou chôro convulsivg podem~ 
significativos e rec;bamar estudo. tste terceiro tip9 de disturbios in; 
dica igualm~nte ten~oes profundas. Uma criança pod~r~ manifest~r uma s~ 
rie de disttirbios d~ferentes, que estudados superf~c~almente nao parOOilll 
ter ligação. Pode hoje estar irriquieto, agredir amanhã seus companhei
ros, ter o olhar ausente no outro dia, masturbar-se abertamente e final 
mentequeixar-se um dia de e~~aqueca. Cada um destes transtornos de con 
duta pode ser uma expressão distinta do mesmo conflito profundO ou da 
mesma frustração na criança. 

- Esta sucessão de distÚrbios, geralmente, não é acident~ 
mas prenge-se a um plano baseado em uma dinâmica profunda e' complexa.~· 
tes disturbios não ~odem ser resolvidos no plano de conduta. Devem ser 
no plano dois ou treso 

, A 

O pJ;ino dois e um estudo ao alcance da professora que t~ 
nha preparo necessario e tem~o ~ara dedicar-se ao estudo dos problemas 
de person~1idade. O plano tJ;es e um estudo para o'qual se requer o esty 
do e as tecnicas de um psicologo ou um psiquiatra. 

, 
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COMPREENSÃO DOS PROBLEMAS - == -

, 
As educadoras encontram-se com grande numero de prQ 

blemas diferentes tais como comportamento perturbador, dificuldades de 
relação social, desajustam~ntos emoc~onais, pr'Jblemas de ensino e tare
fas escolares, os ligad09 a conduta etica,t a inadaptação s~xual, os re
sultantes dos defeitos fisicos, da situaçao econômica precaria, as difi
culdades.culturais ou os sintomas de psicoses incipientes. , 

E natural que solicitem essencialmente sua atenção 
os transtornos que impedem o progresso do trabalho ou que perturbam a - -harmonia do grupo. A educadora pode nao perceber1uma perturbaçao mais 

protund~ e perigosa, tão prejUdicial para 9 individuo cçmo ~ara o grupo, 
porque e menos perturbadora:- a criança t1mida e retraida e menos desoL 
ganizadora 'lue a indisciplinada ou briguenta, mas pode asconder senti
mentos e ide ias maisprejueliciais para elSl e para o~ demais. Os silençiQ 
sos passam geralmente desapercebidos, ate estarem a borda de lW cOlapso 
devido a sua timidez e temor. Os pacientes adultos, na psicoterapia, r~ 

(1) -
, 

A autora denomina disturbios reiterados ou reincidentes a
queles que se rej;!etemconstantemente, nos mesmos educandos, 
dando aspecto cronico. 

velam que sentiam profunda tensãQ emocional e sofriam nos seus tempos de 
escola, quando tinham que falar a classe, 

A , As crianças ~evem_aprender a ~encer s~a timidez e 
saborear o eX1to em taret:as que creem nao poder dQm1nar. Ha contudo, um 
limite para o uso do estimulo para um ser h11IDano intimamente assustado é 
a educadora deve conhecer a limitação dos metodosque tem a seu dispor. 
Impulsionando,demasiado uma criança, a uma situação que temê, pode-se~ 
vocar o contrario do desejado, convertendo o medo em pânicO. 

A A_ 

A professora deve esté\r alerta a toda variaçao de 
dificulQades que pode ex~erimentar a crianGa. O estudo da criança pela 
prOfessora deve ~er flexiIel e adaptar-se as estruturas da personalida
de, porque llIDa tf\:n1oa mocanicamente aplicada nao pode solucionar jamais 
os problemas das diferentes personalidades. 

AYALI1'..C1í,Q DOS PROBLEMAS 
, 

"Os problemas que um individuo apresenta aos de--mais sao devidos aos cÇ(nflitos que experimer;ta em,si mes~o". Apreciar a 
natureza e graVidade desses problemas inter10res e a dificil tarefa de 
que se incumbe parcialmente a educadora, 

Para defin~r o alçance da re~ponsabilidade da edu
cadora neste,sentido, tornam-se uteis varios princ1pios gerais. A pri
meira regra e que nunca se'eleve su~or que um problema pode explicár-se I 
por urna causa especificada. Isto e coisa que se faz corretamente. Por 
exemplo:- uma explicação popular atual consiste em vincular uma des~da~ 
tação da crian~a com a chegada de outro"filho e,considerar que esta e a 
causa do problema. .fl chegada de 1m1 irTilíj.ozinho e ,perturbadora para a sen 
sação de. segurança de filho maior, mas este gisturbir desaparece geral -
mente 'se as demais circunstâncias são favoraveis. Segund,., t0das as pro
b~billdades, a cr1ança que sofre o desaju§tamento sente-se insegura por 
variQS motivos e a chegada elo irmãozinho e a mais aparente de muitas ex
periencias que solapavam a confiança da criança. Nenhuma inac1aptação erQ. 
nica, nenhuma conduta reiijerada, nenhum quadro de dificuldades complexo 
pode explic~r-se por uma unica causa. 

r 
Uma segunda regra e que 

bilidade de explicar a problema sem um estuda 
-nan se deve -da situaçao 

crer na possi
individual. Ês 

. -
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e um dQs erros ma~~ frequentes que se comete e 
junto a outra tendencia que se deve evitar. 

11 

apresenta-se geralmen 

Isto leva a uma terceira regra:- nã~ dar explicações 
que não são~erdadeiras. Dizer que um menino irriquieto procura chamar 
atenção nã::! e llilla explicação:-~implica, simplesmente, descrever a at~t}! 
de da criança. ~le quer atençao, mas precisamos ir buscar as razoes 
dessa necessidade de atenção. 

, , 
, E 1nutil construir volumosas teorias som um estudo do 

individuo, supondo q1Je se pode fazer uma generalização: Por exemplo:- a 
uma m~nina de Q.I. medio preocupa seu pouco progresso nas lições ~ a~ 
cunstancia de que nã2 goza de simpatias. A, teoria da educadora e que 
~o lar se fazem exigencias excessivas, ~ue a criança falta sentimento de 
exito, que seus pais revelam sua,decepçao. Isso pode sér ou não ser c0I. 
reto. A explicação poderia tambem ser muito diferente~ A mãe pode ter 
rejeitado a criança, antes dela ter enfrentad~ as exigencias da esco
la ou a criança pode estar competindo com uma irmã talentosa ou sentir-

~ 

se perturbada emotivamente por outras razoes. 

Um garoto de 7 anos tinha dificuldade de aprender a ler 
e era agr~ssivo com ~s outras crianças.

h 
Depois de conversar com a mãe, 

a professora chegou a conclusão de que el,e sentia-se intin" o,évln com a 
superioridade de seus pais e irmãos maiores e sentia-se deslnc:J.do em 
sua casa. Quando encaminhado a psicoterapia, tomou umaAdas bonecas que 
representava na mãe, ergueu sua,saia, gritou uma indecencia e lançou
lhe 11m jacto com uma pistola de agua, depois de tirar-lhe as calças. 

, , 
Sem duvida tinha problemas mais serios que'seus irmãos, 

problemas que new a mãe, nem a educadora poderiam descobrir. As crian 
1as v~vem oXEeriencias queAexigem a intercessão de um terceiro. Nêste 
~nter~m, a mae e a professora devem por-se em guarda contra as explica
ções e t~orias que podem'ser inadequadas e iniciar estudos cuidadosos / 
com psicologo competente. 

, 53 
Uma quarta regra e que deve apr~nder a apreciar,os sin 

tomas e analisar 1ua dimensão proporcionalmente as causas presumiveis ou 
conhecidas. ATaI e a maior arte na avaliação do problema da conduta e 
exige experiencia. 

Se uma criança mostra,se ressentida l agressi~a e apar
ta-se dos demais, para explica-lo não e suficiente d~zer que e demasia
do disciplinado e não tem suficiente libe?dade. O problema deve ser 
mais grave. Esta criança pode ter sido,v~tima de uma injustiça e tal
vez queira vingar-se sendo injusto tambem. 

, Se uma menina vomita, pela manhã, qvando dispõe-se a 
ir a esgola e diz sentir-se muitn doente, não bastara dizer,provavelmen 
te ~ue e uma criança mimada, imatura e quer ficar cC'.m súa mae. Deve ter 
razoes concretas para temer a escola ou para rebelar-se. 

, , 

, ge outra menina e muito ambiciosa na escola, m09tra-se 
ml1ito inquieta, roi as ~a§, tira as meias, despenteia-se e e9ta sem
pre impaciente, o fato nao e explicad:J simplesmente pela ex:j,stencia de 
progenitores ambiciosos e perfecionistas: devem estar em jogo outros 
problemas mais profundos. 

""'a o '. Nao e fac~l med~r ª dor, a angust~a ou. a culpa de ,uma 
pessoa, ante as frustrações ou exi~encias existentes e as Quais esta e~ 
posta. fl. presunção da "condição media" ~as tensões e,e:J!igenc~as, que 
usava em tempos passados o pensamento cl~niço - ist? e, a hiEotese de 
que a maioria das crianças vive em ci~cunstancias medias - nao p~de ser 
aeeita pelo obse;:vador~consciente. Ha muitas conc1ições d2 vida injus
tas que muitas vezes na? afetam a cri~ça e outras si~uaçoes menos du
ras que podem traumatiza-la.~O estudo \l sempre necessario para poder j1.J! 
gar a realidade das frustraçoes e exigencias. 

, 
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~ " A compar~çao de crianças mVito timidas e retraidas re 

.vela diferen1as extraordinarias: a autora da exemplo de dua~ cr~anças 
igualmente "t1midas: uma reage dolorosamente devido a sua propria' Inter 
pretação de vida~ por sentir;se inferior enquanto a outra enfrenta real 
mente uma situaçao muito dificil. 11mbas as crianças tem pais perfecio
nistas: a segunda consegue ser ,disciplinada, mas de afetividade inibi-

, da. , 

• 

r h 

~Outro exemplo:- Elmer e Julia que tem sentimentos de inferiorida
de veem-se e~ dificuldades porhcondições objetivas: Elmer por uma en
fermidade, Julia pela circunstancia de seus pais serem imigrantes e seu 
pai ter uma personalidade extranha • 

, 
, h Os impedimentos fisicos de ~mer eram tão grandes que 

o menino so pode resignar-se e retrair-se. Julia culpou indevidamente o 
seu meio. O q~e havia afastado as outras crianças não er~ seu aspecto, 
nem a de~agr~davel personalidade de seu pai, mas a sua propria atitu-
de retraida. . 

O objetivo dr presente capitulo foi chamar a atenção 
da educadora para a complexidade de certos prê'blemas quotidianos e ori
entar nas situações em que ela pode agir e quando deve por o caso em 
mãos de especialistas. 

*/*/*/*/* 
*/*/* 

*/* 

, 
ALGUMAS CABACTE"lISTICAS DO '_0 •• •• u ____ ._.. • , 

PRE-ESCOLAR 
_. = ~-

, 
"Ação e cresçimento estão inextricavelmente entrg, 
laçados. O nivel de maturação determina, em p~t~ 
a matureza e a direção das atividades; o exerc1Cio 
por sua vez,' estimula e aperfeiçoa o crescimento e 
a integração do comportamento". Willard C. Ols:n 

, 

, Todos os aspectos do comportamento de uma criança- o 
fiSico

i 
o intelectual, o emoc!onal e o social tem igual importancia 

para e a. Todos, portanto'hha; de ser levados em conta no planejamento 
do seu dia no Jardim de lnfanc1a, 

. P~ssemos, por i~to, em revista (ainda que de forma roe, 
sumida) as caracteristicas dos pre-escolares, para melhor podermos aten 
der a essas crianças, em casa e na escola. 

A meninada de quatro~ cinco e seis anos ~ m~ito ativ'aa_ 
gosta de estar se~pre ocupada, tem sede de mo,;imE:nt0 (não para quieta). 
Seu crescimento f1sico processa-se agora em ritmo menos !::celerado do que 
nos primeiros anos de vida. Suas habilidades motoras nao se apr.esen
tam igualmente desenvolviqas. Enquanto que tais crianças exibem 'boa 
coordenação dos grand9s muss;ulos (sabem corre:ç, pular, ~repar, etc.), ~ 
notam ainda pouco dominio,sobre os pequenos musculos, nao tendo bem de
s~nvolvida ~ coordenação oculo-martual (sentem dificuldade em lidar com 
lapis,e papeis pequenos e com objetos l!}enores, em pegar uma bola q~e 
lhes e arremessada, em amarrar os cordoes dos sapatos). Por isto, alem 
de resistent~s, os seus brinquedos devem ser grandes e simples. A pouco 
ehPouco, :gorem, vã:! aperfeiçoando 1;ais habilidades .. chegando, no fim 
deste periodo, a vestir-se sem auxilie: e a comer sozinhas "sem sujar tu 
d 11 ~ o • h 

Aos tres anos costumam t~r todos os dentes de +ei~~ 
alguns dos quais, ainda durante a idade pre-escolar, com1çam a ser SUPâ 
tituidos por dentes permanentes. Mesmo no fim deste perF)do, os 0l!!30S 

, 
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. n~o apresentam calcific~çãQ completa. Os pr~-escQlares~têm coração e~ 
moes pequenQs, em relaçao a sua altura e ao self peso. Sao crianças que 
se cansam facilmente, tendo necessidade de periodos de repous~ embora 
venham, a9s·poucos, abandonando a sesta, o sono d~rante o dia ~É coisade 
nenem). Ja ap~enderam a servir-se dO,banheiro, podendo, ao entrar ~ara 
a escola primaria, atender sozinhas as suas necessidades de eliminaçao. 

, . , 
, Quanto ao aspecto lntelGctu~~, convem salientar, des-

de logo, o rapido desenvolvimento da l~nguagem que exibem, sendo espantQ 
so mesmo, o crescimento do seu vocabulario nestes anos. Apesar da curta 
duração de sua atenção, o seu gô~to em repetir as coisas, gradativawen
tal vai-lhes prolongando o interesse. Podem, por ~xemplo, ficar presas 
bastante tempo a 11ma brincadeira que as tenha atraido ou a uma vitrina 
fascinante, com bonecos animados. Estão compreendendo cada veZ melhor,o 
ambiente~que as rodeia ~ aprendendo a aquiescer a algunlas das suas inu
ras exigencias. No começo desta fase, apresentam com frequéncia reações 
negativistas, mas, progressiv~ente"mostram-se capazes de aceitar as 
restrições e os li~ites necessarios a v~da em grupo. Paulatinamente, vão 
descobrindo o que e comportamento ac~itavel e o que não se deve fazer. :]tI. .. 
teressam-se por tudo o que')uvem, veem, podem cheirar, apalpar e provar 
o gôsto. Têm pra~er em experimentar (mexem em tudo); gostam de imitar 
a linguagem, os habi tos e as maneiras de ser c~os que as cercam (brincam 
do dentista, de com~dinha ej;c.) e saboreiam a repetição'(são capazes, de 
fazer ou de dizer vezes e v~zes segu~das'a mesma coisa). Apreciam ruidos, 
sons, palavras, texturas, ritmos e cores, 

Dão,mostras~de grande imaginaç~o, que gira em tôrno do 
seu pequeno mundo, inumeras ve~es habi tad '):lo tambem ,por persrmagens de sua 
criação (11m companheiro imaginaria, um irma': qU6 s~ elas conhecem ••• ) Go.§ 
tam de inventar, de fazer coisas novas, identificando-se,com os brinque
dos (ora sãc: uma locomotiva, ora um trapezista, ora um medico), sempre a 
dramatizar co~ facilidade e alegria. Comprazem-se em cíl,ntar, dançar e 
em ouvir histo:çias a respeito de coisas qve conheçem (sobre outras crian 
ças ou Glas prop:çias "quando pequenas", sobre 'fi}milias parecidas com a 
s~, anima~s domesticos e bichos do Jardim Zoologico, plantas, frutas, 
flores, v51iculos etc). Neninos e meninas brincam bem juntos, pois que 
tfjm interesses semelhantes. são muito puricsas e fazem perl:;untas infin
daveis a respeito de tudo e de todos. rincipiam a ter noçao de tempo: 
manhã, tarde, cntfjm, hoje e amanhã,~ S9ntem ainda certa dificuldade em 
distinguir o que e verdade do que nao e. 

Quando cansadas, mostram-se des~ssosse~adas ou irrita
das, variando suas reac;ões nesse particular não se ele acordo com o seu 
temperamento, mas tambem com o grau de dese~vclvimento ~Q~iDnal,que a
tingiram. Ficam contentes de ter amigos, na0 obstante briguem facilmen-

A • ~ A 

te cC)m 01es. j~cham prazer em flcar perto d~ mamíl,8 ou da professora,e ~m 
ajuda-las em pequenrs serviços (varrer o chao, por a nesa, lustrar movelS 
e fechaduras, enxugar talheres, apagar o quadro). Na sala, muitas falam 
ao mosm-, tempo; no recreio, são 1:)arulhentas e gri tac1eiras, empurram e py 
xam as c'::lmpanheiras, chegando ate a lhes arrancar os brinquedos. 1\.0 ve
rem-se contrariadas, choram, resmungam ou fazem caretas. Não obst~te , 
gostam de se sentir bem-aceitas e queridas e de receber á aprovaçao do 
adulto, cuja cQmpanhia apreciam e de quem depe~dem muito. ,Necessitam do 
tempo, da paciencia, da compreens~o e do .int53.res,se rll_lhL. dele. Cumumente, 
dur1\nte o dia, encontram frustraçoes ~ porque de se jam fazer c,-,isas maio
res do que as SUBS possibilidades (fisicas, mentais e sociais). 

, 
No que diz respeito ao desenvolvimento'social, os pre

escolares mostram-se ainda muito 'l0ltados para si,mesmos:,' sâo grun1OOJen
te individualistas, podendo-se a~e afirmar que inumeras vezes um menino 
de quatro ou cinco anos brinca I;jo, aind90 q1?-e estejê; em grupo ias cha~a
das brincadeiras paralelas). "E meu! E mlnha!" sao exclamaçoes ouvldas 
a todo m::lmento. 
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Estão começando, todavia, a aprendor ~ p!y,':':i.lhar os 

seus brinquedos , e a atenção dos adult0s) b0In como a e sperar r·. f: 'Qa, vez. 
Principiam a poder participar c om prazer ç d osem'Oara<;o de "c!·i:~~q"C. ,elo .::> can"" 
tado s e de j ogos simples, e a cooperar co!::; os c r.j;·panheir os e;m f:.t ~i."idades 
atraentes, como pintura, cOlagem e construção" sáo capaZ€:3 do ê1. s c1.".!TIir aJo 
gwna responsabilidade desincumbindo ... se a t;OntC7"lto ( e ccn !' (~l~~iv;"l :~- ;.;,:i8P!3n 
dencia do adulto ) de t arefas que estejt..!n Q. ê'.ltuxa das Sl..!:lS c:::. -::['.~:ü(:<.:.~los Ü~ 
var recados, executar ordens simples, pres teI" pequ,~-:(..os s i;;l'vi rJo ,s) ~ ... 

, . . d' " ' 110 aproXlmar- se os selS a.r..o~ 1 c'. CI"::. ê.n~"\ ;i"'!. a:::;r ose,n 
t~ melhor c oordenação dos movimentos" f~lJ:ronc1e a PC2:'::" GI'.t :;:- .) Ás 1.::100· (o 
nao de encontro ao peito) uma bol a grar;de~ l ç'.w]2.du c.o PQc.!.t-..':::I' • .J. c.:i,st8.nc::.a e 
a pular c om certo desembaraço num pe 5 0 (c::.:i..nc1a que P(' ;:' pouco ~ :':~!lpo)" CO!r.~ 
ça a poder imprimir melhor d ireção aos ob jetos qu.ú ~', :::· .r 'J ~(:;SS!: 8 n /[:.:'!.bor~ 
tªr na brincadeira" ,. Mais do ~ue era qualqy.er outT? pGT:;.odo d::. ~':1,~. v~.dal 
ve-se na dependencia do mater~al que lh0 c of(;rec~dO (ou 'pcr!J.l.-:J.C .. o t:sar 
para poder brincar e ••• crescern Tem neces~idélde de !!P!n;"8lDo8 eo que possa 
t repar e deslizar (trepa-trepa, esc c:rrega~ s$cadas, 'Lal z-.... 1ç0S} '" ::'!'eci~a de 
agua e areia para brincaE, de bolas, e saqn5.!:i,;."los pa:ca j ogar ,'J.. \: A caix?"(;~s e 
cubos para fazer armaçoo s e dos c!lllilladú::: "q,:~.;bra·-c [\.b€lça::." ',c1,.ü m.:t(~8J.ra) 
para reconstituir figuras. Serve-se c om prazer e r<}züav~lme::l-~, .. ') 'COID de 
uma tesoura de pOl')ta arredondada, de cola) par,..ill~ lapis (ue CO:::3. e grafi
te), tintas, pinceis, argila, plastilir.:.a 5 rcaG,8ira P.lal.üa , nrcGos g:ç:andes, 
serrote G martelinho. Apr ecia uma casa ele bt"necas , utensilios domesticos 
em miniatura, material para brincar de lo~a~ ::!1.rrinhos , aviões, ·cre!l ;: !. ca 
minhões, barcos, bonecos, b:i,chinhos de plastico ou ds bcrra(;~i.a e Ui.!l-? liale 
ta de r oupas velhas e acessoriós (cc,mo luvas, cintos, bolsr-.s G Ch2,POUS) 
para Ifir ao baile" ou "via jar" o Necessita? ainda, para s e (', ::.r.i3~·~'.7ol·~·.:r, de 
livros de fi guras e de brinquedos sirnple~ d.e aInar, apreCio.:n'10 mui to dis
cqs e inl1trumentos 9usicais (gaitn, cO:L'neta ~ xilofone) ~ Du.:ra:lte todo o p.§. 
riodo pre-escolar, E IHPORT.tlliTE , por c()nseguinte~ que lhos seja.~11 p:::opici-ª. 
das MUITAS OPORTUNIDJlDES DE TOMJ\R PARTE ATIVA EM BRINC;JJEIR!êS LHRfé.J , ap.ê. 
nas fiscalizadas, discretamente, pelos ad'ultos • 

. *1*1*/:'1* 
*1*1" 
" .. /* 

A N A T U R â Z J! APRENDIZAGEM .,. - - - - - - - - - _. -, 
fi. aprendizagem e um resultado ,natural 
da tentativa, feita pel o individuo) pa 
ra satisfazer suas neces~idad9s basi
cas e para afastar a angustia. 

LINDGREN 

A aprendizagem sempre foi de interêsse imediato p,ª 
ra pror~ssôres, interessados em ensinar os fatos e as habilidades exig~ 
no curr~('.uJ.o. Apresehta um interêsse ainda maior para o professor moder
no, interessado no crescimento total da criança, pois a aprendizagem se 
aplica a emoções, ajustampnto pessoal e soci~l, e outros aspectos do com
portamento, tanto quanto a tab~a. O ind~viduo reage como um t odo uni fi 
cado e integradO, e a orientaçao deste cap~tu1o -- voltada para a aprendi 
zagem de material acadêmico sobretudo na sala de aula ~ constitui, po~ 
tanto, uma divisão . ar~ificiai do comportament9, justificavel ~penas ,p~a 
facilidade de di~cussao. Deve-se notar, tarnbem, que a aprendLzagem e ~n
fluenci~da por varias aspectos da personalidade t otal, no ambiente t otal, 
e que todas as generalizações obtidas, a respeito do ass:m~o'lIdevem ser 
consideradas com a conhecida frase lIem i gualdade de condl.çoes. Para que 
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satisfaç~ suas.obr~gações na Ol;ientação do cresç:imento da criança, para 
a obt'ilnÇàO dê fl.nall.dades desejaveis, os professm:es elevem conhecer, os 
principioS que constituem a basE! para a. realização d"õ r.1Udanças elesejaveis 
no comportamento, 

Naturez~ da Aprendizagem 

p 

Para o lei~o, a natureza da aprendizagem e clara: a aIJI'EID 
dizage~ refere-se, apfjnas, a aquisição de conhecimmtos é de habilidafus. 
O psicologo, ao contrar!o, tem uma segurança muito n (,"or. Pode 1'9 j ei tal' , 
imediatamente, como ~ingenua? i} definição J,eiga acLaa apresentada ~ G dizer 
que reflete a opiniao dos fl.losofos do inicio do r;eculo XX, segunJ.o os 
qlJais a mente seria vi}zia e ~ a tarefa dos eduç:adcres seria, porta::tto j pre
encher, com material util, esse.instrunento oco~ A aprendizagem 8:lvolve 
muit<;2 mais do que i~so, embora, se julgarmos a enfase dada po:;.' alg1L'1S prQ 
fessores, aos exercl.cios e, tl0s exames, as repetir"ões sem sentido de in
formações, talvez cheguemos a conclusão de que ainda c9nsideram a aprendi 
zagem como a aquisição de fatos e habilidades. O 128ÍcoJ,ogo mode.é'no, que 
se interessa pelo comportamento e não por informa2ao inutil, não pode de.§. 
cobrir valor ~m' "encher a cabeça com aprendizagem", a não ser QU.1 esta se 
traduza em açao. 

Uma das primeiri}s tentativas ~ara explicar a apI>endiza
g~m, de um pqnto de vista p~icologico, em pensa-la como a diminuição atr~ 
ves do exercicio"da resistencia da passa~em de Qm impulso nervoso, de um 
receptor para um orgão motor. Essa opiniao foi abandonada quando a pes
quisa~mostrou que na aprendizagem não existe apenas uma lig~çã2 de tipo I 
telefonico, entre um d~terminado,receptor e um determinado orgao motor. 
Na realidade, parece na9 haver duvida q~anto a ~lgurna base nervosa para 
a aprendizagem, mas, ate agori}, os psicologos nao conseguiram descobrir 
quais as mudanças neurofisiologicas existentes na aprendizagem de uma pe.§. 
soa. A pesquisa mostro\l, embora se~ uma prova decisiva, que a capacida
de d~ aprender se liga a massa do cerebro, pois a destruição de uma parte 
do cerebro de um rato tende a destruir,sua capacidaÇ.e de aprender, n~a 
proporção direta com a quan~idade de cer~bro destruido. Parece, tambem, 
que o idiota tem um menor numero de ~euronios desenvolvidos do que a pes
soa normal. N9 entanto, para,o psicologo, cujo interesse em fisiologia 
ou neurologia e apenas sec~dario, uma definição comportamental, de um 
ponto de vista funcional, e mais provfilitosa. As defirjições modernas' de 
aprendizagem são apresentadas, in}/"ariavelmente, atraves de mudanças de ~!l 
portamento, resultantes da experiencia. McConnell j por exemplo, define a 
aprendizagem como . ' 

••• progressiva mudança do comportamento que está ligada, 
de 1l!D lado, a sucessivas apresentações de uma s~tua-
ção e, de ou~ro, a repetidos esforços'dos individuos 
para enfrenta-la de maneira eficiente. 

• 

A palavra mudauca, na definição ~cimá, merece discussão. 
Durante tôda a vida a mudança e uma coisa inevitavel. As mudan9as, como 
vimos, resultam tanto da maturação q~nto da~aprendizagem; estas duas são 
tão inter-relacio~das, que sua influencia nao pode ser separad~. A apren 
diz agem refere-se as mudanças Que resultam de estimulaçã2 espe~ifica; não 
considera as mudanqas ligadas a maturação de predispos~çoes e a estrutu
ra herdada, nem se aplica a algumas mudanças, na e~iciencia das reaçoes 
individuais, ligadas, por exemplo, a fadiga ou remedios. 

, ti>. '.'. As vezes, a aErendizagem e defl.nida atravesde,ãPerfel.-
, ~o compo~tament9, e nao,apenas como simples mudança. Tecnicamen-

sso e correto, mas e necessario ter o cuidado de não interpretar a 
palavra ~~erfeicoawento no senttdo moralista, ou com o ~entido de mud~
ça no melhor interesse do individuo. Na palavra ãPerfel.çO~lento, supoe
se apenas que a pessoa se torna melhor em qualquer coisa que aprenda a 
fazer. Dessa maneira, uma pessoa pode a tornar-se um batedor de 
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carteira, ou aprender um maU h~bito, na medida em que, ao aprender, seu 
comportamento se torna mais eficiente, mais uniforme, mais preciso,msis 
correto, e mais direto com relação ~ finalidade __ o o mas pode não ser me.-

o 

;t.ho:r:" de 11m ponto de vista objetivo: 
A , 

O condicionamento tem importancia especifica no de-
senvolvimento de atitudes, e o professor precisa estar muito alerta pa
ra as atitudes que se desenvolvem como subproduto~, das v~ris experiên ~ 
cias da criança na sala de aula, pois nenhum aspecto da educação 

~ ~ 

maior importancia do que estes, se considerarmos o bem-estar da socied,?. 
de e do individuo. No entanto, o condicionamento não é adequado para 
explicar os processos que exiGem a.atualização de experiência passada, 
na aquisição de formas mais complexas de aprendizagem. Por exemplo, em 

situações di~rias, o aprendiz não reage a um ~ico estimulo, mas a u]lIa 
situação complexa que envolve a interação decmuitos fatôres, entre os 
quais deve, inicialmente, isolar os aspectos \significativos e, depois , 
organizar os vários componentes de um nôvo todo significativo. Assim, 
algumas aprendizagens como a compreensão do sentido de democracia e , 
a atividade no baseball exigem dois processos complementares, isto e, 
diferenciação e integração, vale dizer uma divisão da atividade total 

_ A_ 

em seus componentes, e 11ma reorganizaçao de partes em um novo padrao. ~ , . 
so e especificamente claro na aquisição de uma habilidade a criança 

o A 

pequena que aprende a escrever, ou o adulto que aprende golfe precisam, , 
inicialmente, dominar os movimentos isolados e, depois, reuni-los numa 
atividade integrada mas os mesmos processos ocorrem no caso de apreg , - , . 
dizagem de ideias, como, por exemplo, a historla da Segunda Grande Gue~ 
ra, onde uma compreensão completa exige um movimento de ida e vinda, 'en 
tre diferenciação e integração. Por isso, as mudanças que ocorrem du
rante a aprendizagem raramente são bruscas, imediatas e completas; ao 

, - . contrario, sao processos de desenvolvlmento que podem estender-se por 
consider~vel per iodo de tempo. Deve-se notar, tambéo, que o aprendiz d~ 
ve fazer diferenciação e integração. Embora o professor possa indicar 

, _ H 

varios componentes, bem como suas inter-relaçocs e relaçoes com 
~ ,,..,, 

riencia anterior do aprendiz, e este que, em ultima analise, 
M 

~~?cobrit as partes e relaçoes, assim como ajustar, no sistema a 
-'Gencem, as respostas isoladas de um padrao complexo de resposta. 

a expe
precisa 

que PEI: 
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PATRIA TUIYl SE 
, 

DA ~ NADA 
.---~ 

, 
Mandamentos Civicos 
.~ - " .~. 

, h h 

1. Honra a Deus amando a Patria sobre todas as coisas por no-la 
h~ver tle dado por berço, com tudo o que nela existe de esplendor no 
ceu e de beleza e fortuna na terra. 

2. 
do-lhe o 

H 

raçao. 

Considera a Bandeira como a imagem ;{iva 
culto do teu amor e ,'lervindo-a com todas 

, 
da P~t~ia, prestan
as forças do teu co-

, A I , 

3. Honra a Patria no Passada: sobre os turmüos dos herois, glo
rifica-a no Present~: com a,virt~de e o t~abalho; iffipulsiona-a para o 
Futuro: com dedicaçao, que e a Força da Fe. 

4-. Instrui-te, para que POSS§!S andar,por teu passo naHvida e 
transmite aos teus filhos a instruçao, que e o dote que se nao gasta, 
direito que não se perde, liberdade que se não limita. 

, 

5. Pugna pe19s direitos que te confere a Lei r8speitando-a em 
todos os seus princ~piosl porque da obediençia que se lhe presta re
sulta a ordem, que e a Força suave que mantem os homens em harmonia. 

6. Ouve e,obedece aos teus superiores, porque sem disciplrranão 
pOde haver equilibrio. Quando s~ntires o tentador refugia~te no trabª 
lho, como quem se defende do demonio na fortaleza do altar. 

7. Pr~vine-te na mQcidade economi~ando para a yelhice, que as
sim prepararas de dia a lampada que te ha de alumiar a noite. 

, 8. Acolhe o hóspede,com agasalho, oferecendo-lhe a terra, h .a 
agua e o fogo, sempre, porem,. como senhor da casa; nem com arrogancla 
que afronte, nem com submissao que te humilhe, mas serenamente sobran
ceiro. 

h h 

9. Ouve os teus, que tem interesse no que 
vando-te com os de fora. Quem sussurra segredos -l~ alto, e as Ealavras cochichadas na treva sao 
ideias que se nao ousam manifestar ao sol. 

, , 

, , . 
~hes e proErlo, rese~ 
e porque nao pode fa
sempre rebuços de 

, 
10. Ama a terra em que nascest~ e a qu~l 

que pc;r ela fizeres por ti mesmo faras,que es 
vivera na gratidão dos que te sucederem. 

reverteras 
terra, e a 

na morteJ O 
tua memoria 

~stes dez mandamentos? encerram-se em dois: Amar a 
, 

Patria 
h h • 

sobre todas as COlsas e aos que conosco trabalham 
h 

para engr~ndece-la. 

(Do "Breviário 
, 

Civico", de Coelho Netto) 
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1'.S CeRES DA NOSSf. BANDEIRii. 
= -- ,,--,,~, -- .- "" .... -. 

• 

A 

Represonto a abundancia. - Sou os seringais do Amazonas, os 
canaviais pernambucan0s, os cafezais paulistas~ os pinhe~qis paranaen
ses e os pampas do sul. Criançasj sou tambem o seu p-mar e a sua hcrr 
ta. Sou ainda o canteiro 0nde voces trabalham, contribuindo para que 
h~ja fartura em todos os lares br~sileiros. Necessito da cooperação de 
todaíi1' QuaIJdo olharem parS): o retangulo verde da bandeira, lem"9rem-se / 
que ele esta dizendo a voces:- Trabalhem bastante para·o beneficio da 
sociedade, felicidade dos lares e para o bem do Brasil. 

1',MARELO 
" 

Simbolizo a riqueza. '- Sou o ouro, a prata, o ferro, o co
bre, o chumbo, as pedrarias raras, 8 todos os tesouros que Deus deposi
tou no imenso confre da nossa terra, para ofertar a toc::.os os bl'asilei
ros. D~)u-lhes lição de economia. Guardem semEre em seus confrus uma 
pequenina· parcela dos seus lucros e contribuirao assim para a grandeza 
do Brasil. 

, ~ 

S9u o ceu az~lad6, todo coberto d~ estrelas, onde brilha o 
Cruzeiro sl.mbolo da fe • Essa Cl'UZ bend1.ta, coloçada por Deus no 
fiz1Damento brasileiro, en~in~-n6s· que pr~cisamos ter fe, ccmftar !,lo S'1-
nhor, fonte de todas as benç&1.os. E d0 ceu que vem a chuva, gotas bene
fica~ que s~ciarão a nossa sede e farão cres:~er' as nossas plantas. AÉ 
tambem do ceu que p~rtem os raios d0urados e ben~azejos do sol, que vem 
dar vida e alegria a terra e amadwecer os frutos. 

, 

BRANCO 

, , ~ 

Sou o simbolo da paz. . M~s so gozarao da paz 9s que s'1gu1 
rem os ensinamentos das minhas'inseparaveis companheiras. E necessario 
que vivam como ordenou o yer.à:.\l,7' - amando ç trabal)}CJ, e com economia, 
conforme nos ditou o amarelo. ~ mister tô.mb;:,;n que ]:!ao~se esqueçam Ade 
march~r com os olhos fitos no ceu, de onde vem as bençaos. .Sigam es
tes sabios conselhos e então desfrutarão as alegria:] de uma pàtria onde 
reinam a paz, a Ordem e o Progresso. 

, 

* /* /* /* /,~ 
*/*/* 
*/* 
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A IMFORT~CIA pO TEATRO NAS ESCOLAS 

, ~ , 
E preciso nao apenas levar o teatro as escolas, mas 

tamb~m fazer com que os alunos pratiquem essa arte tao antigao NQs pai 
ses mais adiantados o teatro escola tem por finalidade formar plateias 

.. ,., , . . "'" , 
o que, infel~zmente nao e o nosso caso V1StO que essa d1versao esta fQ 

h _ ~ 

ra do alcance da bolsa do povo. Nao pretendemos tao pouco criar umte~ 
tro experimental como existe na maioria das Universidades Norte Ameri<, 
canas. O que desejamos ~ tão s~mente iniciar um movimento.que l talv~ , 
em futuro proximo, possa apresentar alguns bons resultadoso 

p , 

O teatro e, para a plateia comunicação; mas para que m , 
o pratica e escola de disciplina0 

de no :'ala:, 
deres. 

, 
Alem disso desinibe 

, 
o amador, da-lh'9 maior f1:,cilida-

desperta a imagi.nação e, talvez mesmo, crie no 
, 

fucUI'o li , "-' .. 
, , , 
E tambem um movimento que podera fazer de diversas di.§ 

ciplinas uma diversão; aprender brincando. Temos, a eletricidade na JX3T. 

te da iluminação, a costura e desenho, quanto ao gl'.arda roupa, a pint:g 
ra e a carpintaria na parte cenogr~fica, decoração etco 

Acredi tamos que iniciado o movimento logo poderemos ~ 
tar aproveitando o pOder criativo de alguns alunos para que escrevam ~ 
ças nas quais transmitirão suas aspirações. ftles mesmos escreverão, q! 

rigirão e irão montar seus trabalhos, aprendendo a trabalhar em equipe. 
, , , 

Apos alguns espetaculos poderiamos organizar debates, 
conseguindo dessa maneira uma comunicação muito 

• h 

malor entre professares 
h , 

e alunos e principalmente entre eles proprios. 
, , 

Cumpre notar que alem das vantagens acima expostas hª , , 
vera atraves.de festivais, um maior entrosamento entre os diversos Cen 
tros da Juventude, estim1.11 ando assim o desejo de progreà.ir cada vez 

,.,. , " i' 

mais. Nesses festivais serao validos todos os generos de espetaculo cQ , , 
mo o ,de fantoche, o bale, o teatro de sombras, de mim:i.o::a, ou simplesn!!l 
te numero de canto. - , Nao vamo" n()<; alongar, pois que nos pareca desnecess,ª , 

. rio mostrar as vantagens de um trabalho que ja foi expeI·j.JT1.e"tac1o com 
A , . 

exito em diversos paises, inclusive na nossa vizinha AJ.'gentinao 

Esperamos encontrar apOio para esta inic:Lativa que s§. , , 
ra sem duvida alguma o uso Je todos , . -ensinamentos atraves da dlversao. 

, 
os meios possiveis para ministrar 

• 
Antonia'Gurgel da Siqueira 

Ed. Recreacionista 
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lQ FESTIVAL DO TEATRO 
- =.- -

• 

I 

Das Linalidades 

Art. lQ o primeiro festival do teatro, em 1 971, ser~ organizado e 
dirigido pelo Centro da Juventude da Barra Funda e tem por 
finalidade principal desenvolver o gôsto e a iniciação pe
la arte teatral. 

Art. 2Q 
,.. e '.l. '" - Este fest~val tera lnlClO no mes de fever~iro de 1971 e,as 
apresentações serão realizadas todos os sabados, no perio
do noturno, no palco do Centro da Juventude da Barra Funda, 
entidade organizadora. 

Art. 3º --
, .. . -Obedecendo a um sorteio, cada grupo tera a sua dispos~çao 

~ . 
o palco, d~ante tod~ a semana que antecede o d~a da sua 
apresentaçao, no p~riodo das 19:00 as 22,30 horas, a fim 
de preparar os cenarios e ensaiar no local. 

Das -inscriçoes 

Art. ~Q -

Art. 5Q -

Art. 6Q --

• 

-

Art. 7Q -

ARt. 8Q 

Art. 90 -

Art. 100 -

Poderão se inscrever no lQ Festival do' Teatro, grupos tea
trais amadores que pratiquem essa arte. 

, -Alem dos Centros da Juventude, outros grupqs poderao apr~ 
se~tar-se,como Associações de Classes, colegios, igrejas, 
gremios esportiVOS, casas comerciais, etc. 

A inscrição ser~ feita atrav~s de um oficio dirigido ao Dl 
retor do Centro da Juventude da Barra Funda, devendo o me~ 
mo conter o seguinte: 

a) Nome do grupo teatral amador 
b) Peça a ser representada 
c) Aqaptada por (quando houver 
d) Numero de figurantes 
e) Nome ªo Diretor 
f) Endereço - telefone 
g) Outros dados importantes 

adaptação) 

• 

- , . Em cada grupo teatral nao poder a haver malS do que 1.nu 
to de artistas prOfissionais, ocupe êsse (s) a fúnção -retor, ator, iluminador ou qualquer outra funçao. 

quin 
de di -

, 
Quando a peça apresentada for um monolog9 ou com a partic! 
paçao de menos de 5 atores, nenhum podera ser profissional. 

Comprovada a irregularidade acima, fica o grupo teatral a
fastado do julgamento, podendo e~tretanto apresentar o seu 
programa para não prejudicar o publico visitante. 

, 
Havera um congresso de abertura e um encerramento, deveu 
do cada grupo teatral inscrito apresentar um "trailer" de 
sua apresentação1 nada valendo para efeito de julgamento,
por~m como atraçao para o dia da apresentação oficial. 

, 



• 
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Dos premios -
Art. 1111 - A Secret~ria de Educação ~ 

pal de Sao Paulo oferecera 
Cultura da Pr~feitura Munici-, 
os seguintes premios:-

, 
a) Trofeu do 10 lugar ao grupo que melhor se apresen

tar. , 
b) Trofeu de 2Q lugar ao grupo que melhor se apresen 

tar, excluindo o 10 lugar. 
c) Medalhas de vermeil (15) aos lOs. lugares 
d) Medalhas de prata a (15) aos 2Qs. lugares 
e) Troféu "Melhor Direção ll 

f) Medalha "Melhor atpr masculino" 
g) Medalha "melhor atriz feminina" 

po j!11-g~ento 

Art. 1211 

Art. 130 

Art. lltll 

- As apresentações serão julgadas por um "juri" composto,de 
5 (cinco) pessoas entendidas no assill1to, o qual julgara: 

a) Peças apresentadas 
b) Direção 
c) Iluminação 
d) 

, 
Vestuario 

e) Outros elementos julgados 
dicção, disciplina, senso 

, 
necessarios, tais'como: 
profissional, etc. 

, 
- As notas serao depositadas em uma Qrna e conferidas no f! 

nal do Festival, onde serão classificados os 5 primeiros 
grupos. 

- Havendo necessidade de uma ou"\jra apresentação, para 
lhor julgamento, o juri podera convocar o grupo. 

me-

Art. 1511 - Os grupos deverão providenciar certificado d~ censura p~ 
ra seus textos, quando isso se tornar necessario. 

Dos casos omissos 

Art. 160 - Todos os casos omissos serão julgados pelo 
tro da Juventude da Barra Punda, ou um seu 
credenciado. 

Diretor do Cen -representante 

, , 
Se o nive~ das peças for re~lm€nte bom, ja no la Festiva~ 
pro;!;idenc~ar sua ap:ç;esentaçao em l.lm "\ieatro de melhor con
diçao para os espetaculos € para o pUblico. 

são Paulo, 25 de novembro de 1970 

, 
Grupo de Trabalho responsavel pelo Cine-Teatro:-

Prof. 
Educ. 
Educ. 

. , 
Educ. Fis. Ruy Silva 
Musical - Agueda Giani 
Rec. - Maria O. Belfort 

---
C.J. 
C~J" 
C.J. 

da Barra Funda' . 
Cambuci e Preso C. 
Pracinhas da FEB. 

Branco 
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PROGRAMAÇÃO DE CONSTRUÇOEê DE UNIP~DES 
EDUCATIVO-RECREATIVAS DE ENSI~O E CULTURAIS , ~~- .. ~ - ... . 
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1. PARQUES INFANTIS 
2. ESCOLAS MUNICIPAIS 
3. CENTROS DE CULTORa 
lt. BIBLIOTECAS • , 

Dando prosseguimento a campanha de dinamiza-
ção do setor cultural, educacional e recreativo e, em função das dire~ 
zes estabelecidas pelo Exmo. Sr. Prefeito de são Paulo, Eng. Paulo Salim - , Maluf, apresentamos a programaçao elaborada pelo Exmo. Sr. Secretario de , 
Educação e Cultura, Paulo Zingg, e ja aprovada pelo Sr. Prefeito. 

1\. criação das novas Unidades atendem a imper~ , 
tivos tais como: necessidade comprovada pelo proprio titular da pasta ~ , 
traves de visitas \lin loco", utilização de terrenos municipais. em dispo-
nibilidade e integração de Parque Infanti e Escola Municipal. 

A eficiência dessa programação deve-se a sá
bia liderança e capacidade de trabalho, idealismo e dedicação que carac-

, -terizam a personalidade do Sr. Secretario de Educaçao e Cultura. 

*/*/* 
• , 

1. PARqUE.;§. INFANTIS . '. 

1.1. REGIONAL DA LAPA - Total de Unidades: 2 __ L 

1.1.1. - Parqu~ Infantil §iciJ-iano - Unidade nova com maior. 
capacidade 

Bairros, bene.fj.ciados - Vila Anglt.. Brasileira, Si
ciliano, V. Augusto e V. Ipojuca. 

, 
1.1.2. - Vila Hamburguesa - junto .. ~. ' .... a Escola Municipal Diler -

mando dos Santos. 

Bairros 12.~neficia~os - Parque da Lapa, V. Leopol
dina e Vila Hamburguesa. 

1.2 - REGIONAh DE SANTO AMARO 
1.2.1. - Veleiros - junto a Escola Municipal Heitor Andra-· 

" 

de - Av. Ipanema. 
Bairros beneficiados -_. 

rias, J. Guarapiranga, 
J. Ipanema e Veleiros. 

Jardim dos Lagos, , 
V. California, J. 

A 

Tres Ma-, 
Maraba , 
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He.<fOIl<J2. - Rua COlilencla,lor Gantana e Rua da Faz, 
a Escola Nunicipal. 

, 
I?aJJ',!:.QA Q.eAo;r.i.c.i~9-.os - Jardim 1.E1alia, Jardin 

~ 

Moc'lelG, 
. ' Jardim Be>a Es~erança, Jard1B Maraca e 

1.2.3. Y.:!J.l\ ,EriRAr.&.C?. - junto a Escnla Hunicipal 

Castro. 

, 
::'lacide> de 

Qelli!I.i.çJ._a.d.o-ª. - Vila Lisboa, Vila Santa. Hele-Bairros 
< _.r-,"-~~, ~ 

na, Vila Suzana, Jardin 
, . 

Maraca e Vila Fr1burge>. 

. 

1.2.1t. junte> a Escola Municipal De -. ~ 

sembart;ador JoaQU1J!l Canc1ic1o de L'\ovedo Marques. 

12-aj.;r:r..o.§. p.I?Ae.f.:!:.c.i.\lg91't - Jardh1 S2.nto i\.ntonio, Granja 
N ' Julieta, Ban Francisco, Jr.rc.1in Cedro,do Libano, IJ.to , 

ela Boa Vista e Checara S'l.nto i.ntnnio. 

1.2.5. ç~~Q 1jÉ~2, - junto a Escola Municipal Leonardo Vi

las Boas. 

:ê,Çt]'l'rQs b§l.l.§.ttC.ta.d9)! - Vila :,' irajussara, Jardim Eli
sabete e CamcJo LililJ:10. 

-recnnstruça·) existente. 

:ê.\bi.rroª, p_~Il.EJfic.i.<:l...d.C'§.. - Cam;~o Grande, Vila i.ncJ.alllzia, , , ~ 

?arque Sabara, Jardim Manaca, Jarc1in Ipe e Jardim S. 

Cruz. 

REGIONAL DE VIL!. Hi.RI1'.Nt. LO ._ •. _ __ ... _ .. c, _ .• ' _,_A' .OJ_ 
r.:..: ,.. 

'"'ao >aulo -
N 

construçao n.Q Infantil 
• --H~ __ ••• ~ ~ 

va. 

Bairros beneficiados - Vila Cleuentino e Vila Maria-
_ •• __ . "... ~'"~_ r ,~._._~ 

na. 

1.3.2. Vila_ SantA -º..~t;g.l'_i.n ... ª 
Baixl'o~. benefis1-s"d.91l. - Vila Canaã, Jardim Jacaquara, 
Vila Santa Catarina e Vila 1.lex2Jldria. 

1.3.3. YJ~1J:. .Gua~p,ni - reforma do atual :.ar[ue Infantil. 

J3ai!,j:'_Q.~, J?El.nE?X.i.cJ.a.d9'§' - Vila Guarani, Vila Lucia e 
la Monte i.legre. 

JE .INHEIROS 
~_~- 'T.",,' ' 

Vi -
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1.lt.l. 
, 

Novo pl'e.Çlj,.Q Dir.c~:lJ..e 1..1lf.ill1.t,i.1 l.t.ª-ip - Centro da Ju-
ventude Itaim. 

f!a.irro_l! l:2.f;ln.eJ'.ic.i-ª~1.o§. _. Itaim e Vila Ol:f.m~ia. 

Vila 6ão Francisco -
~. < .~ __ .... _.-=- ~~~ _-, '-J junto a Escola Municipal Vi-

la . são Francisco. 
• 

I.1.ª"J.n'..o.~l. :te.n...eX.i.ç.i_ª.dQ.§. - Vila .sãc S11 vestre, Vila S. , ~ 

Jose e Vila Sao Francisco • 

.fY;i,;GIONlu. DE s1..o HIGUEI, ~'J.UI,ISTf. . __ L 2.-'_'= u_ .. _ ,,_'" ~_'_~F_ • ". ."'- .... , _,_ 
• • 

, 

12..ª-i.rJ.'.p.~1. p.§}J..ef.i.9.ia.d9Ji - Vila. roc;ress0, :i'arada X:V 00 

Novembro, Vila Brasil e Santa Terezinha • 
• 

Jardim são Vicente - junto a Escola Hunicipal .... - - ____ ~. L __ • __ .w,.,,_ ~ 

~ 

Sao 

Vicente. , 
B.ª-:i-.l'.r2_5. l2.E;?AeJ'JJ;~j .. aj'l.9.5. .. - NitroperQria, Vila. Rosana , 
Vila Nova são Nieuel e Jardin são Vicente. 

1.5 .3. ~lot}.t.e .. Se.n.to, - junto a Escola Nunicipal Monte San

to. , 
B<;l..ir:r_q.s. Pj?n.ef',:LSl.i.ELc1.oIL- Vila Norma, Jardim das Cam2, 

lias, Jardim sãG Carlos, líonte Santo e Limoeiro. 

1.5.4. .i!'.arclil!! p.ol.orª9.o. - junt0 a Escola Hunicipal do J1',r
dir;l Colorado. 

• 

~ª"j.rr9Jl. l2.eJle.:ti.c.:j,.a.~1.9.1!, - Jardin .',.dolfo :iirani, ?ar-
que são Rafael e JardiLl Colorac10 • 

V:j,lª '4E;lgil1.ª- ,- junt'J a Escola Hunicipal em constry 
-çao. 

~ai~~o~ pe~~+'.i~.i~9~ - Vila Santana,Jardim Itap~ 
mirim, Jardir:l f.delaide e Vila '1eijina. 

REGIONAL DA ?ENBl. 
L __ L =- L"" • __ 

1.6.1. rioT§..i.:r-ª. - em substituição ao ~'ar'lue Infan-
til :;:'res. Dutra e Centro ela Juventude 18 c10 Forte • 

• 
~íi1rrQs. perte.f.i.c,tª-cl,Op. - Tatuape, "ila Azevedo e Vi-
la Luzitana. 

• • • 

1.6.2. ~iJa Mat~J9~ - junto a Escola Munici~al Jão ~inhe1 
ro. 

A 

fu\J .. rfos. ill'J.A!?L:i....c .. té1.Jlo...§. - Vila f.ricanduva, Vila Tres 
de Outubro e Vila Matilde. 
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1.6.3, Cidade j" .• _j!:_~.C,a.r."[a11to. - junto a Escola Hunicipa1 

Je:rmy Gomes. 

. , , 

!?aiJ'J'.Q..s. Q.e~~.f.ic:ts\Slos, - Parque das, ~ aineiras, Vila 
Canpane1a e Cidade A. E. Carvalho. 

1.6,4. Art]JK gyilTI - junto a Escola Nunicipa1 Artur Al
vim. 
j;J.a,1up,"ª, )Jj;llt(;l,rj&ia.Q...oJ>.. - Vila üanta Tereza. , , , 

1.6.5. 1..~j.1!! 15'+iaIJ.l! - junto a :Rscola l1unicipal Jardim 1]; 

liana. 

• 

, , 

l?ª-l,rro!l. l!,eneJ,i,ç.ta_dQ.,ê. - Jardim Fernandes, Jardim 
Brasilia, Jardim Marina e Jardim Eliana. 

Vila União -
~ _ ~.,T. ___ .... '~ 

;S,q.:i.!";t'os, b\3Jl,?,f.i.Ç.:L'ldg]à - Bur;yo I aulista, Jardim S. 

Carlos, Vila Bamb, Vila sã,.) Francisco, Vila Copa-
~ 

cabana e Jardim 'l:res Harias. 

são Luiz - junto a Escola Hunicinal Joaninha G.Fa 2:_ .. -_ 

gundes. 

;§-ª.Y:r:.O-li p._f?neJ.:i-.cM.q.Q,i - Vila 
Itaberaba, Vila. Portuguesa, 

ranã e são Luiz. 

, 
Bancario, Vila Hunhoz, 
Vila Aurea, Jardim MlJ. 

1.7,2. y,il a N.QYJ1, ,Ç,a.911Q§.:l,rJ,n.h1j, - Sitio Casa Verde, Vila ,. 
Nova Cachoeirinha, Jardin Centenario, Vila Ebe,'U 

la dOIi i>ndrades e Vila Celeste. 
, 

A 

Brasilandia - '" - - . ~ ~ 

1.7.4. pa.rcLue I'edroIà.Q. - junto a Escola Hunicipal l'arque 

Pedroso. 

!;?am~ llil,u,.§f.i,gi.a_q,o.ê - Jardim Eliseu, Jardim do U-
, 

ro, Ana Lruaberga, Vila Souza, Vila Terezinha, PaL 
que Pedroso e Vila Hollywood. 

1.7.5. l ª]"dim ~on..i9lQ. 

Bfl,,:Lrros J;;en.Eifi.c;i.a4.9~ - Vila Primavera, Moinho 
lho e Jardim Nonjol.o. 

REGIONAL DE nlUTVBA _.-. = •. ~~~_~_~ L & 2 - -* 

Ve -
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1.8.1. Reconstrução do 7e.r Clue Inf antil 8V11a CIÇ\r ice . 

1. 6.2. Vi4-.'!. O.aw, 
~J'Jt.§. p.eA.e.fA«~.,,-d.a;;, - J ardilll Sãa Jaãa , Vila Nilva , 

J ardim Crimabll. 

1.8.,3. Vi.la ,S,1J'lÕ 6~ l<êr~ - Junto.". Escol a Nunicipal. M~rl0 C!2, 
zel Filho . 

llaJ.r.r.9.'l. Q,e..neU.c.:I,.'}.sl,a§. - Vil a Bonllha , Vila C'erelra, CÉj: 
ca , Vil a Ol ea , Vil a Cecilia , ~ana hm~rica , Vila Catu

p~á, Vila Br acaia e Simõe s Cêrca . 

1.9.4. Pa1:9.I,I.~, ,J:a,rliJ II\ !:I.a,r ,i a P,9.Ill,i:t.1.J-.a, - junta a Es ca l a 
oipal Haria Damitlla . 

Muni-

Ba,kr,a_~. heAefJc;"i.!'9 ,o.'l. - Vila Guedes e 1 ar :;ue Maria Da
mitlla . 

1. 8 .5. V i).'!. tl:!,.r.i -'l!!l_ -
B~9_s, ben~ig,i!'.dQE. - J ard im Sãa J a sé, Vila Miriam,/ 

Vila 3e gina e Vila Zat. 

l.? .1. ;' atlu.,! 9.,ª-VJ)"Il.'l, - j unt a a Escola I"unioipal Parque Sevj. 
lha . 

Ba~r'9~. h,ª-n~fJs~d9~ - Vil a Úracia sa, Vila Clatilde , 
são João , Vila ~'aulina , Vi la Di va , Vi l a Santa Clar a , 
Vila Libanesa e Par que Sevilha . 

1.10. RE.,GIQ!I.M DE SJ\N:r.Al!'A -

1.10 .1. Reconstrução do rar:lue Infantil Edu Cht:.ves, rua Cal: 
las das Sant o. e Av . Edu Chaves . 

J;la,irro~ be~.ç1,~g.o§. - Par que Edu Chf.ves. 
, 

Tr~Ill'!~9~ - junta aa Grupa Escolar Arnalda Bar r eta . 

Ba.iJ',I:,a.s ))§n,efJ.cX!!.d.Q.s - Vila Al bertina , Vila Irmãa s , 
Arnoni e Tremer.1be . 

1.10.3. Sant ana , r ua Dr. Cezar Gas par Hartins e Av . da Con

t or i.1o . 

;e.a,M':t:.Q.Ii, .llJm.iOI.l.,ç,i!'!la~ - Santana e Santa Te r ezinha. 

1.10.4. YjJ.a,. M~~ Baixa 

Ba irra s bGne~1ciados - J a rd im da Divisa e Vila Ma
ria Ba i xe.. 
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1.10., . ?ar 9l19. [QJ(Q H1l!ld!? 

Bª-i..r.r..Q.$ !?_~.,,-ef:\,.c~""ª9Jl. - Jao ~.,..: · .~ :lara :Í e )' a r que Novo 

Mundo . 

1.10.6. Parqu~ ~o~çl};'1RW1~ Al_y.eJ~_ -

;BJ~irro§. ~.Gn.eJ·J.c}-:."ic1.9~~ - Vila :.. . ~edro 11 e 
Rodrigues h.lves . 

Parque 

1.11.1. Reconstrução do t'ar"~ue Infantil j) . i'edro I e Centro 

da Juventude i racinhas da F. E. B. rtua Sorocabanos. 

1.11.2. V:!.+-ª_ VenA 

Bairr:9.'< 'p.e!l~J.1.9j..!i\t'l..s - Vila 1'11s io, J ardim " rudên
eia, Vila das Mercas, Vil~ Vc ea , Vila Cristina, Ja~ , 
dim Saverio, Santa Luci o , : . . · , ... e Brist ol, Dolimar 

e Vila Car a guat a . 

1.11.3. VUa .9:l!!ner çi)1.il,O 

Ba+.1:r~ p~n.ru:..:!-.9J.ados - Jardim Cau~ru e Vila Gumer
cindo . 

1.12 • . REG~.llli.4J.. Pk SÉ_ - To t al de unide.des : 2 

1.12.1 

1.12.2 

Parque Infantil ~ ' raça da Re ~.~blicn - reconstrução 

do atual . 
Bab'r_os p.e.n.'i fiçi.aJ;1..Q.l!. - Centro e Vila Buarque 

Parque Infant il Ân3e l O liartil10 - r econstrução do 
at\lal . 

)ia.!!.I.9.ê. P.li.ll.ej".iS.iAd.9.l!. - Bela Vista e Liberdade . 

~rioridades absolutas dependentes de s olução de pr obl emas com 
a reas - t otal 3. 

1 - ?aNue Infantil Penha 
2 _ far':lue 

3 - Par que 

Infantil 

Infantil 

Bom Retiro , 
Anastac i o . 

TOTAL GERAL - 45 Uni o.ades ~lovas. 



- , A !J ec çao Te cl1ico- Educacional do J e) ar tal:lento d e Edu--ca ça0 e Recre i o , visa s e l:.!.pre o apriL'.or au ento e r enov ação elos uétodos e -

ducaelon als. f .. ssiLi s endo , foi er,lpr e gac1':, nos l: [!r -:~ue s Inf antis, o sistena 

Uni dade de Tr~balho . 

DQil01s 
, 

c o co:~ pl cta , UDõI: Unl(~ t'.tc ele 1 r abnlho o encam! 
nhac1. a 

, 
a Cheflê'. c~e ED . 101 !,lar a o';;J r cci ação. 

UD uruiJo G. a .;..Jiri ~en·~es ele _ ar _\.ta s LÚ'<:'.Ilt ls f oi convo 
• eaGlo p2.ra t é'.l f l n . 'LTr. pe'":.ueno Grupo , 50 reul1i~ as so:;r:cas- fc ire.s , co!:'; - , D:: . :!ruth f.nr.ral Ce.r vnl ho, oca siao €:lii ( ua va r10s ~. s !J c ctos ()r .?J~ ro.bo r datos, , , . 

e scla recendo al gul.las f a l has G t r oc D1lclo i nw:.ic r ns i c1e i a s. 

1'.. cadn sGY.:ta-tc ir~ o .;ru.i.:·o so aV01UI:!..:'.v 2. , (lunndo sur

e1rllLl d i ve r Gências n e. r'.;recl aç ~o c1~s Un l c"..r:.d. cs, notando !y~ . lrut h que, .:;ra,n 
de nooor o de diriGentos não c rmcor dnvt':. C O!;! o n t. t odo CI:pr cgndo , cn contron 

do c erta di ficuld t\c1e no ElTil1Jr ê e;o cio ric s l:.l0 . 

• Desej ando nossa Che f e QU O t ocns a.s ~-:iri .:: ')~tc s dos Rl;1; 

que! Inf'e.ntis c1CSSOD SUQ col c.bor nç ão , par o. n ,ü or êxit o c cntr050JilOnto IX> 

trabnlho cducacione~, f o i el [;.l:: or nG.o Ui": ;.l nnf.. j ru.lCnt o elo e studo 0 0 crupo , ,. . 
seguindo a.. t ocnica .1:Ji naD1cé'. d e Gru? o". 

Dez cliri[;6nt6s- L11CY' FerrE.. i r2. , :\!ü~::!. Cor azza , Eunl, 
ce Es t cVGs , Ver? liarta l',on t:>..f e , LourC:o s T. HL'.l'.d.t, ~)il' CC i.lnyon , i..io.ri a dn , 
Gl or ü,. Silve s t.re , Isabel :3a stos, Hilc.1 n Fer1 a o Z':-.ir :: 82.bino e s tuc.lar artl 

0 5 princi:;? is o.SpEcto s ele una Un i ( ç.:·:o cc Trnb~:lho c. cl :-'.bor :>.r f:'.D ~.untro / 

pcr eunt~s . ( UO for ru.: é', iscutic1 r- 5 1.' 6 1 :"'. 5 96 t.lri[;cnt c s , C) :. rouniQo r ealiza. 

t"'.a no i~ . I . :; - :i '; rio i.Le i'..n~ndo , (i ~. 16/11 p . ~.) . on c.: c c s tiverru.l d i vid1c1:"\S 

GIl 9 !;r u:;os, iS'Jl ndnr:ontc , s ob :'. e -:: orr:'. en:".ç ~o {':.c m :n .:'.C'. s col eg ns 

Loncl on <.'.das . 

:1clnn 

Os tcr~['. s p r('l~ostos for~1: -

1 - "'}\lo 2.chf\. 
Unidade? 

ê':.o CL.~; r 0 Go c:o r.~tO!:o de Uni(~:'.~~o ~:o Tr ab::'..lho n n sun 
Justifi ; ... uo . 

2 - Ouais as _~rlncipni s e t n.:p r.s d.o tlLl"'. Unl(~ c. ::.~o ;:~c Tr nbD..1. ho c 
BO r Gtre.t r.r fiol iJonto o s eu c1os Gnvolvi e Ll1t o? 

3 - Qu<}is os t or.ms ,:-u c voce 
j?.t' OXiDO c..no? 

-~:~ r :' ;J oo .pcrtt (' rLlciro s or·.cstrc 

co-

do 

4 _ qual e. BE'. lhor [l~.nolrf\. u.a se f c.zor a 2.. ~)re o1açnc ( a s Un1Gt'.{~cS 
de '-t r ab alho élpre.scntnC:~s pel n Ch efi a :: 0 SD. 101 . 

SUBGstões,-

TOGOS o s Grupo s l).:\.rtlc1parm'. eOD Gr t'lnde l nterêssc , 

a1cançarulo êxi t o t otal e ssa 1~· rC\ll11ão . 
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o gru!)o de CoorG.onr.~.oras r(;;W11u·s c 10 2;0 ~:epols p~r? , 
concl uir a s l '€-sposta s o" c onsL:crar a s i LlGl a s al-rc..sc.nteC.as . 

C:)ncl usõc 5: -

1 - Cons iclc.ranclC' ser a UniC.c . ..:.1c t~G Trab alho o :, 1~toc10 .:; l oballzan-

2 -

3 -

, , 
t e L6 tC"c.a s as p.rc as GLuc 2.tivé'. s no 

DOS SGr excelente e 1nGis;cns~vol , 
pç'.r "'~uc Iafé'.ntil, conclul 
pois ccc rGen~ , or i enta , - , 

ústitluln <'. pcs -::.uis a c a r Gnovnçao , (le. sonvclven;.: c üs ) irlto c".e 
trab~lh0 eo e~uipG . 

~ 

fioS ~)r inci:nds e t a).:,.s (~6 W:":é'. U. T. s~o ,- : ·l c.ncj a!1ent o _ Ju s-

tific <'.tiv C'. - Objetivos (fo rma t ivos e infor~'l~,tivos) - Lança

Dsnt:; - DtscnvolvllJento - CUlLlin~..nci 2. ú :.V f'~i ':-'Ç ~0 . ? a r n r c-, 
t r at ar ficlucntc o trab2.1ho rcalizaco , os :.., ru.:os cheSf!r ao a 
conclusão · \~uc.. CúV6 ser f e ito !,Je l a.s c. '.~uc t:.(~çr .:'. s U!l pl anc.j moI! 

t 'J i ndi viGu n,l , ant c clpp.do , r~o ccscnvc l ViU:'i.1t c UélS ativL'.t.!rlcs , 
r ol2.c10n t'tc..o. s a U. '): . O pl :>.nc j fl.LE.nto (:cst<:'. s ê.:": ivic'.r.d05 poc.e-, . 
:r a s e r Sftlanal ou (uinzenal , sGm~o rG~ + str r.C:.a s postc.riOr i:le."
~e r.~ 3J.tier nçoes que 3 0 f 1zer er: necessnrl r.s, i?.ncx~n:.~o os trü 
·b ::'.:':', ) S rc nliz ;::~o s.· -

O t ema ~;rO;lo st(;: p .. ".r a o prin.:.. i r q s encstra 

o s &é,;uinto : 

~.d[\.<-'-ca~ã0 

otapé'.s . 

(.v. necrca çÊio , C:: c SGl1volvi":o 

L cri f',nç~ - pe. r :Iuc c f [>.r. f lia 

;~ cria~~ 3. E: e. cOLunh:.:'.L..c 

... crlnnç (>. - n? tur6zõ'. c f olclore. 

Ol.! 

4- - tlclhor r.:nncira to s e f <'. zor ~ ?~ reci? ç?:o elr.s U. ~ . enc êl.T1i. , . , 
nhé'.~'.r. s [1. SD . 101, s crr. )c1[; ~.~.rtici,é'.ç~o ··: as ) r o)r l ns ê.lr:1-. , , 
Gcnt E.. s , 2.tr ['.vc s c~a 'Ic. cnic? "Din';:j :: i c ê'. c.o Gru)oll, conGr egando 
l:iri~cnt6 s (':0. me srE!.? T. S. ? 

Su,..c stõcs:-

<'I ' ..... ~ 1 _ RC? l iza çt.o ~jcriod.ica LC rc\L.""U o €.s p(. c:é'.~ r:,:(; i c "'-s 

nC SLl[". ·l~cnic[';. ta Úl t ir..lp. r cu.:. ...... i~c "DinêEic[';. -:.:c 

c~prE: ~anc:fj 

Gr u ')QlI 
• • 

2 - Dc s cnvolvi:"1cnt0 CO S t ODas c:?. U .'J~ . CLi. }cr ! oc:o s '::0 

Dais c:urtCl . 

. 3 - El ['.bor aç2.'J ::0 un u Unü:['.(:c de Trab~lho-: p<'. l:r ão . 

a 

4 - Tr oi n",.ncnto c:c c:iri Gsntc s s ôbrc pl e.nc j :".: 'cnt " C.O tl~t('l ê!o Un1,. 

(:a(c ele Trt'.be..lho . 
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5 - Exposiçã:> (lo tê:::~ s fI.S UniC.a(~ c s <.10 Trabc.lho na 0)ortunl(~ac.e 
de ence rrE'.!:.'.9nt c (.~e cnda tecE' .• 

i .. )rov~lt1?.DO S to. €:ntrcsa (1':)5 cortifico.C.''":· s do II Curso 

ele Re. creE\ç~o c c1istribuiç:io dos :->rêr..i os r' o s trab~lh:> s é'.:!.Jr esent ['.cr, s no . , 
cncerrru:1ento da :;,Jri;:-Jeirn Uni t1nl.G de t; rabalh: "'.este p.no , "Criança e S:-.'y' , 
de "., r oellza<la no c.I. 5 - Nari:- LO ~Jlc..raGe , ;.:'1 0. 23/11 ) . ~ . pr ocoG.cu-.. . .. .... . .... 
50 a leitura e a '.i stribUiçao ~:as conclusl"lc s a :"iuO o ;:; ru)o chegou pa-

r a conhecinentc '(:0 t ,;rlas as diriecnt6S . 

1l.ssa solcni(: ~cle c ontou e OD as presenças c.:.') ilustre 

Sr. óccrct:'rl0 c.e &:ucaçF.o , ?aulo Zingg o (~6 D~. H'rteociL", Cunha , c'tl .r;;. 

nlssir.w. ,1ir (;tor a (~ .) JO~2.rt~ento <lo Er:úcaçãc e ·.'~ cr 6i0 . 

Zair:! 111W1C.: i l.ic.bino 
Dir i Gente ,~o ~ . I . Vil" I yojuca 

, 
i .. ; .0 S o enccrraL1ent o co ;Jlann 

, 
- ;,'~ eric:>..nçn o a Sauc".e-

f o i r oaliza::'a no 
, 

. " r ' ... U G Infantil Rc s ontG Foijo UI:l2:. linc1a ex)nslção do s 

tre.balh ')s é'.lusivos ~ C'5se Unü:ad.c LO Tr abalhD IJ.UC f ~ i c oscnvolvida )or 

t odos o s Farí~uc s Infantis curante o ::>ri;,clr '" scnQstro ,.~ê ste ano:) . 

Os tr~bo?lhos ?, r esentados, to(1~ s Imito intcr essantElS 

G sue;cstiV0S , c1c.!"-li:ms tr ar é'.TJ ("\ intcrôsse o 02 -:- r 0vclt::.:'10nt ,.., (:'("' 5 (;~~UC~ru1..0S , 

c.c tiVaG0 S .. -..:cr ':'\ tivlC:ac~os ccluc ~.tiVQ .. r cCr 0c.tiva s CO gran,:'G vi:'.l ·) r p~r2. sua 

f ·,) rnaçeo intcdré'.l. 

ErJ.bc·r a t C' (1.os os trabalho s f ossor: b~.st ?ntG 2.!)r aci ffos, 

Dor occneb tle s 'C.o u :: ) i'êu i f) :)clo ':UG r G;J r e s cnt<:'.ran :"..€. esforç.') , c arinho e 
• C~cdicação (1a5 GGuc a{. ... oras oDi-6nhal:'as n é'. t nref ê. de c:2uc l.'.%, e.t.rave s ele. R§. 

creüçe0 , houve n0cessi:~~:'. G (6 se f azer une. seloCj~') :-.c dez nolhor cs tr,,ª ' 
b nlhos, re.zão :l)cln r:ual f :ti (~esi E;na(~['. l.lIi1? ccrJ1ss-ãc :~c Gê.uC 2'.~~ ·.)ras eco'$. 

se cb j üt1vo . , , . 
: .. 5s1tl sondo , a:::.os a ~.r1e:il t ar 0f fl. t.e. Gs c 'Jlhep 06 lldez 

r:..a.i s If entr e tent e s trabalh,:) s exeelent es, a CCL.,i ss~-~· 1nt€. .:::r é.\(~n pe l as c. 

(:ucn~"'ore.s Berthe .. B . C. dE':; Fari a , R'J s1nhe. Scal e.brini , Nari n J . ? c.a ~ 

eha , Zc"!.lra B .. Sabinc.' e Cnre o Scher .. y f 6$ Jl veu pr el:iar os trl'.bal ho s é".pr Q, 

scntaL,·:) s :t:Jol as sEguintes Uni(a::~es :-

F.I. 85 - Vil •. Gu stavo 

: • I. ' 89 - Vj.l •. ' t " ~...nas ac~ -.: 

~ ' . I. 51 - Guilhcr nc Ruc:eo 



J nr '::iL J 2.J.J5.o , 
_ • I . 

71 -
12 -
17 -

B.e ::;cnt'c FcLj0 

:' • I. It. ira~~ucr a 

:~ . r. 21 - F-' nt cir') Lobnt o 

? I. 42 - ,.na Ro so> 

?I. 103 - JBçrm8: 

i ' . I . 61 - Vil~ Gua r an i 
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Et", fGstivid('.~~t r eccntct:.entü r ce.lizê.,(!'. n :) :- . r. 5 -, ' 

Mt'.ri .~ L~0 ~·.né:.radG , as ... :lrii:;Gntc..s (r'.s ,:cz. (".:I.tadas· Un1dacle s tiv c r n.::'l c ~r§l - . ' . -z e r GE; rec eber c'as t :a os .lo Sr. Socrctc.ru'! do &~uc e..J~ ~) c Cultura, Dr o 
~ i' , .. nul ,J Z nge , C pr ecio con :~ uistc..(~o ':'-~ 'c l ') esfl.'r çc C cn:tusi i". s ; ~ """ c.C SUt'.S 

r espec t i vas O ('"lui~0S c.c tr: abe.lho , que crinstou de ur:€': beL{ssitl':\ col oçro 
... :0 "s 1 iC!.e s colori;..~o s", r.:o s t ranco 

, 
e sse ~r· anC:.c 

, 
feito d~ soculo XX , a 

:~uista (~ê. l ua :)(;1.) honoo , 
l o J~ I. 

, , 
c:-nsc..uuiCl1 L'.travús , -fI::>. n r: t c..vGl ~~issé'.o da 

11 cuns~ D" ",r,,;." ç~O I ·'''' '''''IL '. :"\ ~ •• _~ .:::!? ... 'P' ... .. ':. ",__ ; ..••. ' .-. . 

!i_ m ,. !! 

~ " ' ~ .. f'~ c ç .:\ ,: l ccn:i,c0- S,·:ucacion c.l, Ctl l)r : ssegu i n onto a . ~ , 
sou pr ,:, ~ r a.t·!a (.~e; :; r :)[.:::w c r a e,'cual izl'. ':(,,! :--. :::10 ccnhc c1!Jcnto~ ::-i0c:ae,-,:;icos cP.s , , 

Bducac1Qr a s d J S ? ..... r '.:ucs Infe.ntis, f e z r Cr':l i z a r, n~, ~)(.. ri C' r'.('I (:0 26 QO ('u-

t ubr c a 19 :::~e novGlJbr o , :J II Curso te Rc, creaçã't') Inf~.ntil ; é :::: nt anc~C'" P.?l 

r a :tante , COD t otnl a})~) ic ê,0 Cr . E,ccl'ct;rio c1e &.~ucaç~ :; Co Cultura , Dr .. 

I'aul0 Zin~s , e Sen.l-t;:: r a uirct ~ I· D. .:" ~ JG.>,:>; r t, ['j":,,cnt o , Da , Hertoncia M ... C. 

C.a Silva CW1hê . • 
o II Cur se clt. :Rccr c.1.gão Inf antil teve CODO objQ , , 

tivo pr ocurar e s pecial izar [>;,in'::a nais as &:uc ac1or as nas vEl.rias t ecn1·-- , cas LE!. r c cr6açao , al c.n de t e r ~:. rc-cur[l.<!o 2. tin~ir outr e a f i nalic ade s t a is 

CODO : 

alt . "i'· 1 "' . , ... r es s ar é\ 1 ·!)Or loE'.nc .0. co? 1nc U SD:') (.;.8 r e croa-';f>.o n:Js pr oet'.'! , 
Das pedar;·: t:; icC!3 c",,: s . <'.r ··. u c.. s I:..uant i s; 

_ transl:-.itir c·:- nhc. ci onte s (a ri ~,ucza r}"' n .... sso f ·'Jl clor o t r ef e
r ent e fW c1c10 nc-.t['.lin'"' , (o r,,"lr'.(" a incontiv é'.r ~. r ealiza ção de ' 

Fcst2.s ' .... 0 l'~~t .::l bC~1 r e :..; i - n :J.is ; 

- (oscnvol vç;r na s !li .... :UC .... '~0r ['.s t'. h~bil1. .. :a~~c r.lé'.nu.."":.1 0 o 
criador ; 

e s~ !r1to 
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- conscientizar as Educadoras s ôbr e a i r 'r ortância de realização 

de progr a.r:as de Natal , evidenciando os valor es es~irituais da 
fes ta. 

o pr o[;rana do 11 Curso de Recr eação I nf ê.ntil f oi , 
desenv ""lvido por ur~ gru:ç ·~ de EOuc 2'.dor e.s r er.I r-lente hé\bilit?c1ê.s, n~0 5 0 -

-' . Dente pel a c ap2.ciGade , sel1nc t ar",ber:. pel :!. vivcn ci .:t de 10n:,;c5 t.:"-40 5 ~ , 
traba l hos pE.daGo [; icos cc::: crlanç 2.s . 

o l,r ;)gr êIlu , L1Ui t r , t:e"'1 ':: lp.ne j ::-o.do , f C" i ê " enc'''nt r o 

d é'. s nGcessü~e.õ.e s a t ue.ls vivi cas pe l e.s Educ?:.c.n r a s : Const nu ( .) sG :.:;uínto: 

. doras: 

, 

Decor ação cc N~t~l , 
Fe.st;:.ril - folguedo trac' ici ::mal f olclor ic'1 . ' , 
.i ~usic rs ::::c Nc.t c.l - nel oc: i ? s f olcloricas , , 
Te ci1ica ele contar histori as 

As e.ulr'. s f o r m.:. r.1inistrr.c1as pela s sO Guint€is Ed.UCél

Conceição Giuàice 
Beneca t n j, ... . Fr anco Hartins 

He.rié'. T6re z a S . Andrade 

Vitnll na Ge Abreu l~ccioli 

\v ilr.:n C. &c.n to s 

A<l~ t,ü~.r in F . 1\0 551 

Sé'.r é'.h S0ar es de Cé'.!...lê.r co 

Gl~uci~ .rJ~rro s E. Cc)pic· 

~0rr.lé'. L . Va ccnr o:-· Sr:. l ibi , 
:t."'uriüicc :11 V GS B'1 stcs 

Fe..liJ .. A". Ca stel ..:, 

FhcniA H. I·;uharr an 

o 11 Curso do R(,cr6 r.. ç~o Infc.l1til que tão bem .corra..@. 

pondou tI. S e s pe ct~tivas c.2.S El'.uc ndoI' ns, t ove U:~ final s c l ono, ois ::.ue o 
. .' 

enCGrr~.nonto I' \"...? l izê.d '1 n c í'r:.r .. UG Inf :"'.ntil }.!ario de .tmdr(!c~c , f e i :)r cstl 
gi êclo pel e. iJr c s ençe. c;::; B6~h.- ~ ~ccr (, t :'r i o de Ec~ucaç?o o Cu! tur r:. , ~ ;r. RtJ:l 

l o Zingg , e ~)ol é'. pr e s ença f.la. b6nhor n Diret or a , :o~ . H")rtoncla F . G. c.a , 
Silve. Ctu"'1.ha. O SCl1.l-l,()r Secr e t ari-=: ontr t.:t:;ou o s certificado s G". dez &luca-

do r as , r orJr c sentant cs cas 250 EC.ucador é'l.s ~UG usufruiran elo s beneficios 
c.Ê.ssc curso , a)r C'v6itanCJ a o~c rtuniC:ado pe.r a cur::;rincntar t ô(as 'Educâ 

dor as pr esentes e a Chefia C.O E.~ . 101 pel os trab?lhos ree.liza(~.o s no 

ccrrcnto ano , cUlJ.)rinonte.n(;o oS~Gci :;.lI:lcnto a Senhora Di retQr e. :10 :')epa.r. 

t aDent o pe l.:-.s sues c~Ulüida(.;e s de loel~ac.c o el e; gr amlc uovotancnt o aos 

intcr~ssGs :.:"J ~)artal:":Gnt0 ':'.0 ~:ucação €- Recreio e ~orta.l1to , aos c:e.pI:2 

pria SccrEl t e.ria de &:ucé".çã,:- c Cu! t ur [' .• 

, 
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Finaliz?:hclc,: f esta ::~e tn.--: .r..: r anc .... e uni~:) e cor..fr(':. t Gr niz é1.9ão, 

usçu ela pc:üJ.vra ~oni a :'::. Gordinho Hor Girn , B:. .... uc al..o r a ,~ .o intoliGência 

brilhante, [;: rande cultura o cap",clc.2.l1ú , ( .... onn de ::; r e.l1<. .... 6 :)o ',:~G r ( .... 0 COT.1.y 

nicaçno ,. r~ue cxpressani.~ó ('\ :Jcnsar.lento (>.5 E::'uc af.:or e.s , c.ssin ".155e: 

. , -
" E secpre na tivo ele s ntlsfaçé'..c' , c·:-,n:.;Jar ecenoos 

a ur;,a r eunic.c· tão ric :\ OL1 sclil:ari81~ac',G , ('·nde a sincerü:2:.(!.G c :J roc9. 
-o l .... izer l: C S efei tcs de U '" CurS0 ·: .... 0 rccre açao , 

Dinistrac.o a s :t:ducnc:0ras e j)irii; entes do s j"E\.r~~uG s Infantis. 

A eficiência de Gnsin;;;. c.G~j(;;ndo cn gr Rn.:!e par 
• • te elos Ltstoc1os e t ecnice.s utilizac~o s. , 

~".l.S po ssoas ê.S c~uais f e i L:inistr 2c.1Q o curso , 

süntiraD e experiDcntar2I~ a: s cns aç~o Ode " c.pr .: nc':Gr f 2.z enllo il • 

Tono s Co::ct0z a :'U G nc s csforç e.tJos :),.rn CUIJ._ , 
prir c11c:'aticaDcnto a'luilo :-;. uo f e i ;Jr c- :;)Osto . 

Teno s c erteza (:<1. firr::e crmvicçãe-. C;:.f:1 'J.ue seus . 
ob jetiv:) s foran (~iscutirl.G S. 

~ ... pronc:.0r, 
, , . 

tro canQ:J 1u:,i 2.s ê.ol1trc d""s uv.is vi! 
rindas experiências ••• 

llprentúr, suscitando c :)l a..b,..raqõcs ••• revostjn 
, 

elo c tradlci0né".1 de Ui·1ê. Llescla ntu?nt G e ren')v~(1a . 

A) r eu\.1or brin.c.:-.nc:o , rindo: , Gl:. rCl1.:.cr cantan:b, 

Ges6nh~~co o construinco ••• 

.;'..::.:>r en(c r substituinto brQsilGir~Dontc aquQ 
, . 

l ns norne.s de trnns[:iss ~2 (~e e strutura s 11E/8o ;3('.:..; ic <'.. 5 2.r cõ'.ic~5 ••• 

' 5 C rteir ~ ···re F" '''!'!s ,' - C,,;,- c' rO','10,vic1,o 1. a as c~e S A' ,->"," ••• C. ,. . "v 

c estracl.o auster o do 1) r ofcs5cr ! 
• UI".! palco , "U:..1 ; i ano , bol:?s, '~uD:~ro s t10.sneti-

cos , ?.njos, cê.ixas do ,e.)clão , p2.n~_~c iro s c trajes ccs n2.i ·s c s )ort.iYosl 

EX~)l·icaçõos verbais, artif.:Ícics , t.lL·~ lcas, rr~ 
par o par a o Né'.tal ••• o 

, . 
a11 se Gnc;.ntran os "c2.toClr nticcs da boe. vont-ª 

cle ll l 

lun·J S, •• 

nosso trabalho 
.... " " Xê:~ auton0BC\. , 

Dey :-.is. •• CI:;uüoceI!l c paSSa0 a tac;arolnr o s .ª 
E' c.s tonalic~nc1cs de 0T:10ÇÕO S ;"C'::~0ri E'..L. ser enu 

D1nâoica c~(; gru~·('I ••• situações (~C vic":"-. ... o 

l t.pidaco; ni:::- ror obsorvC\çõcs . adul tas) D?S ) 01 8. IIrofl§. 
~' t' i'" i e a ,-,J.·1a l.V l.ê:.c.e c..as cr c.nç ~.s. 

cientos cxen~lo s r1.o c ::- l7:bin2.ção • e T:10viJ:1Cntos c1.c v2ric s atos !lUl":..ln cxec):! - . çac unica, intG gr~da . 



- rJUG sentiG.o s e ) ;-('.0 (.:c..r 

tonan(o-sc por bnso t a l i1otivação? ' 

, ~ , 
r. e::~pr('SS2.~· "bnns :;Jr .:)ositn s ", 

.... A .... ... 

Col ?borGçr:e s :2cstc ti~iÇ scrQ-' r ecc'!',i :'?s cntusi~.s tica-

conte ,ela classe ! 

Fo i talvGz, nas ~tivi~~n(c s r c ) r :-,{:u z i .... :--.s ,::2stos cur-

s os .~uc nos r .o l aci,Jnaric s ~G bCC..,) fr anco c :.:&s;Jrcteasi ..... s :J . 
, 

,j ... certa(:~.Fonto r .... i U:1n (~él. s Dé'.is :".::;rr'.:.~.vcis i n icintiva s , 
Lf'!. Secre taria de E. __ :ucaç~ ,- , '.1s -)c~.":'.rtro.r l€nt :, LO E ·uc -.ç'::;: :' , 

ciontls sio<! Chefi a ta &c. cção ;i'~cnic ')- b:..~uc n.ci -:-:nr.l • 
~tr~vc s (:~. ofi. 

• 
~ 

J .. pr€-;>:'.raçno i.'.-:' curso f ni ob j '-- ti Vr' . • • • 

Os Gstirmln s r cvolnn si t uaçGcs ?t"· jc ti v :'.s • • • 

E a s rCS)0st l"'. S vis :T. a r osult r.-. '.::s , rjctiv0S • • • 

rc-rtnnt c ÇI. n ::: ss .:'.. ros ~_·~ st .:'.. s op.b ~: r c s, c ::ms is to nur: "rui 
t o obri~aco", fG l iz, pel a c.:. nrtunL'.a.:.c .. uc n :-: s f')i .'.:.:',i"..;'r'.. . 

*/,:,/*/* 
*/* 

Di as 5 - J~arla Inês Forreira - Dir15or..to - ::- . I . 33 

12 - Vilt~D. !:F.l ~volta - ~.J iriL;cntG - ~ . I . 32 

19 - I r a cer:.a DI)ZZ CI ele l' rit 'J - ~)iri L ('~1i;o - ~~ . I . 89 
, 

2 , . - EniUn B. Silva Thc ~ :J1r17cnt€ - : . • I. 70 

22 - 5il vi2. V?roni C.C Castro - DiriGcnte - :- . I . 98 

22 - Silvin Cnrc1c s ~ Silvio - :Gir i e,ontc - :'-·.I. 19 

29 rf~rin L. E . Bhcr i nr; s J iri [,i (mto 

*/"/"/* 
*/* 

-- • j:. 1:·0 



Ç,E]{l ÂP. Pi~ ;rp:v.~\T.Tpp.E. 

~ 1_~'.R!'.F:"'~.8.Q,~ .J:;'.~·:.r.CJ.S.C.Q .~.O:~ES G.I1,.;;~.G/~.S.tI. 

Atr av és de decre t o a s s inado pelo l!.."Xcelentis .s i no Se-

nhor :'rei'e i t o , Dr. ~ ·auJ.o SaliüJ. Naiur , ° Centr o da J~:~.' ~nt·'ld e CLG &ant o 

lunar-o , pas sou. a denominar -se Centr o da J uventude Frof o Franci::: co L?_ 

pes Ch a Gas. 

• 
Quiz assim, o Scn.l!or ~:refeito , r v~('rr:.h(;.r. ,::: ;-:.' :o () tJ:abn.~ 

, . . , 
l ho e o s alto s mer~to s da :.uele educador, pr es t ar •. lho uma homen? [;eIJ pOli. 

da~6 l!,<:..uc<!ci onal, f amilia r Gs '.io h omenai5t: aclq , aI t a s aut or illo.~0S , aw.i ôos 

e ex- ec1uc a."luo S e a l tmos do /,lesma . 

NUL1 ambiente ele a l ta t ensão eIi1oc j.ona l , c i-' r C';(" . \;:11-
, , -s on ~iz de Tol odo , at ual d i retor da UniQade , Geu i nicio a cOrlolnor aqaa, 

passanGO a pal avra ao =- r. I '2.ul o Zint; L" D: ). [ Gcr et8r i o d6 Ec.1uc z-. f}ã.o e 

"Cul t urn , .'uo em ,r ápi Lll.S pa l evr cs enalteceu a fi gura c~o hOrrlc. n? ~ (.;~ .:::1a , C& 
, 

r acterizando ° sent i c'.0 ,l u honena t em, j u ·. ~ lle a nome uo I'r nf . Frnncisco 

Lopes Ch aga s es t ava sendo col oc Et(10 ao l ado c.e vultos e clé".t? s U.O nossa 
, ' , # # 

his ·.;or ~a pat rle. . f~ so~uir n viuva do homenaG6r.clo c1e scer::.' [)u a pl aca 

c omemor a t i va , tendo o Re"(c;.. r enf.!.o \,all{ir l0 , OE nome (~r: f t".mili 2. ;~ r) hcmonn 

goado , ~é;re.d0 cido a l embr ança e o afsto com ·~ue os pr esen t e s S0 l embr ,ê.. 

van clt:'. .. ueI e (.~UG t ão cedo nos abandonou , c.i.u.ando te.n·:~ o 2.i .i1da pClf18ri a f a

z er. 

1 .. 0 S Ol'1 de i:~s icas exe cutRGa S pelo orfeãC' (~a 'Jni rlade , 

sua Er.~l1cadora 
- , 

Husical t r açou ume. r apida b1oer t'.fi a (~ f) hor,,;cma.ecar"o , sa-

l i cnt".nrl0 '~uo o I!I.6 SI!lO RI~D do gr ande adnini str e.dor, :;r cfessor, 0 ('~uca-
, , 

(,o r (.: .:.u.Uôo , er a UL1 excclGnte ú t1oc"ic .. ::do chc;..í' e elo faI.!..i l i['. .. 
A , , 

O cor o f é'.lado (!a Uni(Rc"~ e i:xecutou a s e g\·,l ::.. v ,".rios n,H , 
me r o s, (~c st f', can(1.o- sc o ;)ccalogo do :'i:duc ;;>.c1or. 

Fo~ . s Gr vid.o aos pr es ente s, j ant a r p""(' ep~.r <'..C',o 

ec1uCnll':p.s da Uni c:ad9 . 

- 0 - '')- 0 - 0 -

pel as 



9 .. 01':.0. T'>r;".·'T·:T:> f'TJTTi' • '''0:' ..... ..., o;rr.::o r ,·";j'I ' ',' - ,7· I" f ._ ,:"l.-,-. -, \ .' . . :~, . ;:l, _, -:'._.V.:_? .. .. ... ~-.. _f? ., 
.. ,. ,- Oli'( . 'r" '-' " " C: .. ill U; . .I. 29 ,h ' .. G.oG.I .c. ... J 

L r ecent e r c.eul auGntaçã0 tr2.ç at i'; :.!cla :Sonh!)!'?. ~ircto

r e. ,:.0 JC ,p:>.r t t'.Dcnto , :".::. . H,:>l' t0ncia !--~ . C. ela 5ilv['. C,unh2., t.".e tor nin an,lo a 
_ ..... , " A 

re f> . .lize. ';f':"" elo r cu.l"'1i::·cs JGL.é'.G('~icas , n t'· ultl:::.: 5.?1: :·: : ..... ( ,6 C ('. ~~? Fr.0S, t eve 

i!lui t a ro)cr cussã;) eu to;~·:" s 7ar ~.ue-s l ní'z.ntis . 

~ ori (. nt.:tç~() 0.1::. SCl1.hor t. ~irctcr G i'::: i "i;rp.gar:.? vis 2.nt.o , 
OS lnt crGss c.. s C:o 

, ..... ' , 
!}l 'J)r10 s e rvi ,::",,; , (is . u (. nn t c _ c 55i v01 r cc.lize.r acer~ 
_, . A 

t a '::as :)l"') ::; ral) 1!'. ·~oc s p ~l..e.:,;oD ic E'.s ser'! ) l en c j ~.I.1cnt::. te.: · (. s~;u -r.".o ~)or t() ~:n 

C":.Ui ,;l0 . H.SSC f .;ttc f oi bCl~: cviCencia(o pç r tÔ(: ~ s :Ji riGc.n'GGs ,uc ,l)arti

Ci)L"..r ru:.l ;-_as r ou..-licGs ,.) c :~~G~ t;ic ?, s r c.aliz(l_t."s p€l t'.. f h ..... i'i 2'. c: ,: Socção T~c'
niCQ- l!; ~ucaci<;nal, S€l.1 .... : ') CC nc t ê'_r - S6 "~uc l~.0 resulta':-:- )·:: s i t 1vo t:c ssns , 
l'GUIl i 0C S sur~iu c ir.l,;.i (. r a tivo (:0 OfCl~C C l.,. r r~s rx. snas c .. o rtu."1.i '-.D/':CS ê.S , 
6 ,~Ui)c s tGCni-ca 5 l.("·s ~ E: r,~uc;. s Infe.ntis, (.15 ~ .. u c. SGL! c stur.:: ' , 5€:.r1 po s '~ui-

Sê., S6;' . do1"L"1i.12.0 elo 0~ j ctivos, s eI . r(;nOVaç~0 , 5011 ê_valü~. \} ~ -;. r.:~c traba

lho , nÊi l h~ possibilü:.:\c:c. {:.c ?. lc~.nçar o cc:uc anc.o tI::! suo. t :· t ? lir~.['.t10 . fui 

)01' c ,':-r..::)reCnLer a i;:.:~~ C'.rtância c:? s rGuniõcs ('.c GstU(10 c to pl?_nej nr:t(;:ntG , 
.~.uo . LI. Scnhcr e, :- ir (. t ,:.r ['. b é'. ix·JU El rc. r:;:ular.ent ? ç?" '~. :'.f! rcuni~ cs pcc .... =- g('lgi -

cas . , , 
O r csult <.~ clo cstr~ sendo Sliri]r OGl1C.cntc , C ')jJ,') )o~1Gr é'. s or , 

v0rlflcé'.(:o a t r a\ Gs L~':: :.U0 1'0l ". t e. ê. ~enhora :"'iri..,cl!t.G .... 0 ,. ,"'.1' :.UC L1fÇ..Il,-

t il LP. : onhc. .... . 

tl 8r;? . Di,r€.tor a : 

, 
Em (1€corronci a t.!\ 

~ 

cünc ess <,.') 
, 
ul t1i::0 

, A .. ~ 

s.::.i;nt~:J elo r.lG S para rcnlizat; ão d~. Re-uniao ;. cC.?<i:o€1c [l. , co: l\ll1i cCl.tlo. lho aI 

GUl1S C0 S r GSultaG0S obti~~ s : 

12'. ) NI:d~r c.ntros l:'.tlen t o entre as Ec .... uc?ê.(:; r é'. s ':~osta Uni"'.'?, .. 

C.G , cor.: c".ivulgação ele t~cnlcas cc .... uce.t i v t-.s . 

) 
, . 

b i!intr ·) 5ru.!6nto dú i c.o1as , v1sanc:..o r: DF_J.Cl ' ( .... c sGnv01viEC3n 

t o do :rar ·.~uo . 

c) i'ro{:.r aliação c (~· orc.Gna(e. (as é'.ti v1l': <,.'~ cs , pr ocur .?.Ilc .... o in

tcr- li~eção ontrG os ~ois por!o~o s . 
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c1) ~·l.\Taliaç ão i.: .; apr ç· v Gi t él.:c :C!lt ~. C discussão :"'.:') c r;; :)ort-?DOn 

t o (:05 G (·~uc ':>.nc~os . 

c) Vcrific~ç2.c ,--.~ S ) r '.) 'bl Gua s ;~UG afl i[:;e!: . 0 :'::.r :.UC Infc.n

til c ) r ocura 0. (, s,,~ J.uçí:,) 7 2.r í:1. :-· 5 l lC STlQ S. 

ICl1t'.C C:i.l viste. ôs tcs G (~C' l;". is I· c su.lt"'.~":. :1 S :.'') sl 

tiv0 S , t.c; r :::,:'..cCCrlO S ,_ ('o :~i 01 .. tl.1l1ic: êt~~(; ele r cr-.l i z.:\.r cst ::>. s RomüScs • 

• 

* I':' 1* I" 1* 
"I· 

, 
1::'C. 5 ~:'O (: i:!.1;.:o- s c Cc s ua VÜ":. P ..... ublici';. , {:' G l' Gl c.. v r.n t c s 

J '" '~ ,'~ , I . 5crviç:: s pr CS CRL\;S a cçllf., tiv~(:ê.u(.; , o.r _ C~ll. r'. CaLio:-: r c ";' :J,-'gu .:3 ir c. r e c e -

beu signlficativél. h c;::cn':>.0cr: ( <; s eus colc ~J s G r.r:ii :,:.o s (:'., :Jo:.:-, r-tarJEm -

t - ' ,,- "fl·- U "" ... ~ ..... J c .... .u .. c <..~ Ç..v I; RG ~rciç , 

t O ,'_tGnci·- s "_ -2'. _ _, _ n é.'.o 2 .. ::011'::>' 5 

a i:ll c;a leal o C:C.CiC 2:", a . 

Centro::: '~ 8 Y oças , a :;y" s cntou- s e 

Frif!. • 

, 
f o i extens iva 2. 

COrlO .' iri r ont c . " .... 

, 
t r.; -·.1-:G,;,:.l 

, 
.. cr eu ·· I -"'ontl' l ''0'" " .' ._... l .. "c, . '""6 '""'~ 

E.s tivor 2.j;... ) l' t:scnt 0s a C S S (.t l' GUl1i~ -:-. . ~c ·.~ G s p0':iG.2. , 
v~ ""' c- ccr t o.' . '-. ~- :- T:' 'li ,..:;' ..... C rul tU1~ ~ ., ,1 ~i " -~ o .6.1;n,.:: . ;:,r . lo) G , .• r~ ~ .. ~ .:.:;( ca'$'"" '" ~'1. , .2.t.lJ.. ':- .6 n~ ::: , a i:j CaJ.lO-

1' 8. :)in ; t 'J r a '}o Je:1-? 1't ['.::~cnt() ..:~o E:r' UC .:'\ q R":- 6 iCCl'C1 ~ , "'1 ~ . F')X' t ":'!lcia 15ª

r1 2, C~r ('.o so d a Silvêl. Cunha , c. 8E;nh~)r a Chefe .::~a :.'ivis~ ": '.~ c Z(~ucnçãc 

G ~:)c.crG io , D":'. :i.illth ~.r..l ['. rt".l C2. r vnl h: , E(Uc ·~:-:0r ('. s l' c.::r c scnt; 2.::'1:"~0 a s (J.. , ' 
vc.rs é":.s Unic~a(~c s, col c:.;.?s E; ~nig,:, s (':.0 Goli? 6 3t :~ . 

Caiah o s c. s s~U(~. a,;5c s f or el,:iri ,; i .:.,,-s -o cL :;r . SÊ , , 
crc t 2: r i o c Ec'.uc.?cç·i' ,,? s ?s h n !:lOU 2.g€.E'.c :,.s . 

F1i12..J. i zant.:J , antn s s e ~1(: spG ~~. il' 2..L. i lCV2Jl<~o <': 5 flô-
, 

r GS l' c~.; rosent ativas t.e t_ .~ rcç ('\ o e sti!J.a c:uc l hos l:ev -::: t ar'. s eu s c01e-

ga s ;;e) ê'..l't ~;·.10nto c'.G 

, , 
ele Co ll. a . 



" Faze:nco l.lJ:. r e trç,s pcctc CO n iJ'l.h:,. vi'.~Q f11i1.C1 ·:·11<\1 , c corrc-

tlê COD.p~.r é'.r c on n 

n ~ G.iricil viver" G ~.r.:!1.lirc:i-DG <la c ::. ntr ~.I.: i çn') : c o:'1o (~G C :lrrGrlli SU~V(;S , , • OSSE;S 30 ano s ; no c·')nta cto -.:~i~.ri 'J C-:;'"l r.: s funci -:.:nE' ri r. s ··~ c: s ~~1VGr5C S S fl. 

t or c s :çcl os (~u...'"'..1s pt>.ssoi: 

-Tivo so rtE:, senf\ '~ vej onos. 
, , 

f.io ~ ~r'~ut. Infé'.1ltil N"::.Gt1i a I;p: ~ lit :: , l o·v !". ~ ? ~")clas c.P.cs 

1Goallsta s ,-'.esse. ins l E;UG ed.uca·-:cr a , h~· jG ~:.lG ci·~.c., ·.:'.o i DOU'=; P l'iLOil'::' S 

passos na trilha i nicia l .. 

. , -
üp06 a.nos, U:) s ot or d e i:nf0rü~~r:!. (- (~(.. :) r " ~csscs , c·.::.nt c 

COD ~ fiGure. inteligon-eG, Cfl~tJ E'. o (·~6 Sp r011clic.r'. (~ e L:o. JI: r ·~.~o KUGstGr. 

Fii.1.c.l lilcnte, na Chefia Co SJ . 102 , Ci'! s:..c ~s~. '" tr:' divGrse. 

<"!.G nc;us trabalhe s e.nter i :) r e s, tivG _,8r I:iG- stra E'. I .. :' l'.x :. c..S , cuja Coclc.é\ 

çã:o G c e.pe.cic".C1{:;'G o::::trave.san. :::e s ua funçã.., ? r ocipuE'. )~r r. -·ut r os con,os 

ela sccçã ,.) , senrlo t r e :-:-.ucntetl0nte ouvi(a o sf")li f! i t~ .. r . . '-'<"'.~'.':-. tre.t~lh~ s (lo 

::':':c:>.?l'tanent o . 

, 
sojo \le c oo. elo. 90~:er llG referir o ['.g r ac.ccc,r P.s ) ..... 58 ~ .s cita(~ns . 

ção G Cul tura , ~:ue s Ot1? re I.'6spoitou a t'.ut ·:-n")~!ia (.~. (;n(;fi<:;. , cr-~ n ~ ::no 
(le solide.ried~G.e c. c ·:)nf"ie-Jlç1?, a~ 1 eG.) :~ o Ujole C r:: l1·- Y (..." •. ) r~ h1.t:.:E'..ni c:·x1e quo . , 
nos 1nc:lvidu nllsa, c onf"erinrJ.0- !10 S UTlé"l. i::::~:·C' rt ?:1cl :':. ·.uc ; . Iui ~:-:>. s v ezos 

" ... ' . 
nno pnssa <le Stk'"'. gGne r o s ê. con(~0scon(c.ncl f'. ! ; :;o. Sr ~ . :";lrc. ';;,:, r,,- .: ... JGJç'.r-, 
taEent o com o s eU €scle.rc cic1·ç-. tt)c i c; 2. Sr r. . Chefe -:1e :::: ;. 101 , (!.Uc. m -

. tGS o cu:;ou a chefia '.:1e R::J • .102, intrc(~uzinr~ ..... i n -V?ç~ (; S cu i ,":'.s pc!::~tas 

. t entei ,erfilhé".r ; a t o-::'c s o s s etor es (,:, ~:t.)-.:lrt~:çnt r; , cuj ':'. c a.)r-.cif.é\c1o, 

cooperê': ção c gontilo.z a não ~X) SSO (01:~ê':r C.C l.!0nci~nL'.r. 

E o s <.11riGcntGs? 11hZ os c~lritcntE.s l · ··;l1.?iÜ;í'. c s)crmç r. c.-ª. 
po site.Ii1 eo ED. 102 - ti. s c cçã() ~-['.9ai N::'>ol - pe.rf'. :;lr ..... vcl'€lU ns nocGssicl#L\ 

eles (!.e suas Unic~~.Qe s. "'"jUr'.11"!;;ns vêz os, :ler :i:::-. tivos i ··;,) c.ric s J s, s e viran 

t:efraudaccs e U suas protensões, s er. no onte.nt-:-., <':c iAz>.r ~:: c obt e r c ".~uo , 
se pr:~unhac oc~iento vontade f orraa , 0ncral~ o inici~tiv~ . 

. " ( ." . ... ol e s, c;uj c oS; lrito <.~o lute,. inclt ç u cou r.::.1 lr.O de 30 -ano s de serviço , cuja eontiloza o c arinhr: e.'lue:cor ru.:. :teu c .... r aça-"; , nui-

t o obr igada. 
;)escuJ.:pen- DO 05 pr esent e s se U?'J s · .... u1:c 

tlU' a gr aticão 
pe.lr.vras t ocam 

- , c t:.dt li r nçac , ) ',:-.ror.: [!e c0nf c rta l út::'rar 
. , 

n cois t'.s QOi...:'.) carv('o1ros C::! liria s " ú 

nODGntc o s ( ue ne c orc2'..D 11 • 

*/*/*/* 
Mod. 210/70 do Expe dis n ·oG <le Ed. 101. 

, . 
Ll:"'..n1festr.r a aI .. 
:.UC f oi ~ito li as 
- I' . t s ~.:: lrlOS nes e ' 




